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Os cbliift no Peru 

Ha' todo o iateresae am conhecermos quaes 
os resiiltadoe quo o trabalho chim, hoje tão 
discutido ontre nós, tem dado aoa paizes quo 
a eUe rocorreram. 

Para avaliar, oo Peru, o quo tem foito os 
chias é preciao^teráatéa uma tdéadaa con- 
dições dáquelie paiz, dosou estado'social o 
econômico/quando cemeçou  a   Immigracao 

O Ferúi como o Brazili tein, tampem soffri- 
do muito' de um mal antiga : o dá exagera- 
çBodas Buás^riqdèzás.- "'■■■'■'■ , 

As legendas antigas, as maravilhas dos 
laoaa, parooum predominar atuda durante as, 
misérias de hoje. Là, como aqui, não faltam 
escríptores nem oradores promptos a deoan* 
tar as grandezas pátrias. 

O Perúi comtudo, tinha dous. elementos es- 
tareis do riqueza.cm methodica utilisação : a 
cantia de aasucar e aa minas do paiz. Nas 
manchas de terra fértil que quebram a mo- 
notonia da esterilidade da costa norte havia 
immensos canaaviaos; os engenhos monu- 
mentaea tinham todos os aperfeiçoamentos 
que a soiencia ia applicando a industria sa- 
charifera. 

Ao aul e sudeste,aa planioies atapetadas de 
lençdes de nitrato de soda ou aalitre, as for- 
mações argentiferas, oãereciam a mineração 
um campo inexgotaTel para a acquiaição da 
riqueia. 'A isto deve-sè accrescentar um ou- 
tro produoto, que pelas fabulosas quantias 
porque era trocado nos mercados europeus, 
deveria enriquecer, para todo sempre, o the- 
sonro peruano. 

O guano, acoumulado em camadas de cem 
pás de espessura nas ilhas Chinchas, em Me- 
Jillones, era dezenas de pontos por toda a 
costa, foi uma desgraça para o paiz. Mono- 
pblisada pelo governo onde snocediam-se 
revolucionários do profissão, a extracçtto 
dó guano não foi uma industria cujos lucros 
augmentassem a riqueza nacional; era um 
serviço publico, complicado, com o seu corpo 
do contra^tádores, especuladores estrangei- 

,.-'~ ros, 03 sèi^s advogados, òss^us patronos na 
' administração,  o as  tonélladas de   guano, 

avaliadas com fraude, vendidas aos sócios dos 
presidentes e da gente do governo, conver- 
tiam-se n'um ouro, que, coado pelas malhas 
da immoraiidade, desapparecia como por en- 
canto, não chegava ao thesouro e apenas fo- 
mentava um luxo desenfreado que era cau- 
sa e effeito da corrupção geral. 

Quando desenhava-ae no paiz esta situa- 
Ç9ai,-que chegou ao sou auge da apparehte e 
fatal'.grandeza annos mais tarde, o regimen 
do trabalho, herdado da dominação hespanho- 
la, era o da escravidSo. 

Uma das peripécias das constantes mudan- 
ças' revolucionárias do paiz foi a presidência 
do general Castilla 

Deste foi o decreto que, em 1855, abolio* 
completamente   e  de   ve?:, a escravidão no 

Peru'.. 
A organiaaçSo de trabalho que ella consti- 

tuía era barbara, atrazada, dispendiosa, per- 
niciosa   como   é   sempre   a'   baseada   na 
instituição do estado aervil.   Mas, easa orga- 
nisaçSo,  apezar de tudo, era a que havia no 
paiZ)  aquella em que assentava todo o adift- 
cio'econômico e industrial da nação. A base, 
embora imporfettarraantinha-o todo;-HUppri= 
mida ella," o resultado era o dasmoronamen- 
to^Um engenho abandonado h!úm ponto, um 
Tflio'de minério deixado era começo n'outro 

. íoram, desde logo, os primeiros-signaes da 

'-rslnoBà catastrophe... . 

i.i-.íi''^'"' ■■ OI agríoultore».; 6 os indastpiMB,qii6;''no 
''- ''■f<:,,dM(p*çadWpàú,'idndà.maÍaqiieM 
• •'■ -V- ■"■^itjM.np-Bptril tiiA"aii.o;.lnvetéra'do costume 
í^^; 'TÍdfr^ooiiüdériír-iieM governoy 

.;;'-'ç;'>, ;■■;Jp^yj^■^j^Jy■;pVoViaenc^às■■;o■■^ocU 
'       braç»,; braços para a.lavoura, braços para 

de 'ferro da Panama, que; cortando o ísthmò 
ha extensSo^e.38'kÍlomètros,^hi^ dóua ocea- 
nos; Nesta obra,qua a espeaulação;americana 
èmprèhèndeú, nesta' vereda traçada para a 
commúnicação entre o este dos EstadosUnidos' 
6 Sab.Franeisco, entab separados palas sava- 
nas e pelas Montal.nhas' Rochosas ainda não 
cortadas líbs três' f^rró-carris transcontinea- 
taes, hoje. rúnccionando,; nesta minúscula es- 
trada de ferro, que deu durante trinta annos 
uin lubro de 40 '%, oã ti-áÊalhádórés chins 
fundaram a Bua fama; Para yalear aquelles 
rip_s.alãgà';iõ3,íiai;á''rém_¥.e,r,a^ 
bà<Íási:dàs<:flore3tás''pàntànosas,'parari^siátir 
ab'cal'or.'iiitenaissimo de todó';ó.annò,,ás'^ 
vas diariasi.a torrenciaea, aos insiictos vene- 
nosos, foram precisos os chins; 

Od negros não resistiam tanto ou antes não 
morriiCia com tanta-íodilfdriinça; os brancos 
eram logo proatrudos. 

Se, hoje, depois de rasgadas as florestas, 
canalizados alguns ribeiros, disüccüdos vai'ios 
pântanos, ainda é o clima do islhmo tão hor- 
rível para impôraSiüícíáí/rtíu-i-Míi; da Ca- 
nal de Panamá, como priradira obra do seu 
comniuttÍm»nto, a construcçâo de vastos hos- 
pitaes para os atacados da febre amárella.de 
todas iks affecçdes mortaas nos trópicos e im- 
placáveis no isthmo, sa, hoje, esta é a situa- 
rão, em tempos passados, na construcçâo 
ferro-oarril do Panamá, a historia do século 
teve deregistrar umadolorosa tragédia. Alli, 
03 chins morreram aoa milhares e não á uma 
exageraçSo o dizer-se que cada dormente da 
tistráda representa um coolie aacridcado. 

A noticia deste trabalho insano e iufatiga- 
vel,n'uraa região visinha,inspirou ao governo 
ao Peru,aos lavradores.aos industriaes, o de- 
sejo de recorrerem aos operários cbinozes. 

'Passado para o domínio da pratica, esto 
'desejo provocou a organisaçâo de emprezas de' 
iramigraçio, e, aburtas as portas do Perii, co- 
meçou a invasão mongolica. 
: Durou ella dez annos—de 185i até 1874. 
Os emigrantes chinazes partiam do porto por- 
tuguez de Macau. Os agentes peruanos' tor- 
naram-se rAus de gravíssimos abusos, contan- 
do com a cumplicidade das autoridades por- 

tuguezas.' 
A escbria dos portos da China, a gantalha 

para quem não havia espaço nas prisSas, as 
iiquipagens de ambarcaçilas de piratas, eram 
cOntractadas em] massa e enganadas, quasi 
sempre,para virem para o Peril. Atirados ão 
por.io.de uranaviode'paquenas diraensOes.os 
chins tinham,'ua travessia, to do o horror que 
caracteriaàra dantes o trafico africano. A 
bandeira peruana cobria a infâmia como 
brasileira fluctuara antigamente, nos mastros 
dos navios negraíros. üma vüz,a força de um 
dos cyclones òommuns'nos marõsda China, 
fez um destes navios arribar |áb porto dç X-j- 
kohama, no Japão. As auctoridades japonez^is 
tiveram' noticia do carregamento que lavava 
o navio e depois de ouviram as queixas e re- 
clamaçCfes dos coolies,dé verificaram o,s tor- 
màntos .aque sujeÍtava-os;o capitão,ordenou a 
prisão deste o mandou desembarcar e pór em 
liberdade os pobres chínezes. 

D'ahi áurglo uraa complicaiãO diplomática 
entre o Japão e o Perú-e este apezar, de eu- 
ropau pela dasjandaacia è' chríjtão pela 
crença, mostrou-sa inferior ao governo japo- 
aez no que referia-se ao amor da humanidade 
a ao respeito pai a civilísaçao.No arbitramento 
<{ue p3z fim a questão o Imperador da Russia 
ilecldio contra o Peril que não teve assim at- 
tondida nenhuma das anaa   reclámaçíles. 

Isto dà uma idáa do modo porque era feito 
o transporte.- Acoorapinhemos-agora estes 

chluB da paior espade uma vea desembarca- 

dos:-'- ■■■■■ '^' ■'■■' ■'■'■■ ■"■' "' ' "■■■ 
. I .OI iontraotoa. que tnttíam eram feitos em 
Maoáo. NeUés^^èjtlpalavãTsa^qnaW .chins 
não seriara obrigados ao ti^Üalh?   ™9ff|f*',''? 
A,' y^-r^'w-ii-ninAn' anànri. 'mail'   a.ita   elaiisnla 

âe Pekin, ainterferehciaj Ingleiá levantaram 
obstaculosaogoverno peruWno;' > Em 1878 o 
ministro do Peru em-Pükín .sf, Aurélio üár-' 
cia y'Gamaanuunoiou.qiia'todas as.diificul. 
dadeaestavam^apIainailDS.'lMaB agrando ca- 
tastrophe da nação peruana eatavá próxima. 
Rebentou a guarrae aquiille todo hetoroge- 
UB0,6nfraqueoido; cqmpos.to'debrancosdesmo- 
ralisados, índios imprestáveis^ chins, negros 
libertos cabio aos'padagas'com ó choque vio- 
lento qu elhe.imprímjo.VOhile córna|auaraça 
bransa, pura, .ho.inogena^^ejít.jgorõaa.í..;..''' -J 
.;,í0^^6g^mon'colonial"dál■üqüisiçab a'.'do des- 
potismo, a escravidão dosindiosf ados- na- 
grò3',a'dísfat^'adá .qiia fôra^^imposta, abs^ban-, 
didoschínezes quevinhám'aóPerà;desmaralí> 
aáram.para sümpra, a nacionalidade peruana 
esphacelada nas convulsSss revolucionárias. 

O mo Io por que aram faitos os contractos 
com 03 chins. a inã fé qiia presidia á sua exa- 
cuç-Io davam am istra'irrecusável da desmo 
ralisação da classe dirigente do paiz. 0^ 
contractos eram por 8 annos e o salário an- 
nual de 300 soles, appr'<xlmadam<.inta 380 
mil réis E-ítes 2)0 soles.eram repartidos pe- 
la seguinte fôrma :      .. --.^y'.   .^ .~ ,^ 

Desconto pira pagamento da ^issagem atá 
o Peru    .    .    .    .    .    .    . SO sotea 

Sala-ib . . '. ".■■- / 48'.,\,-.: 
Alimento . ■ , . . 72 - » ■ 
Medico.   ....    ..21    >- 

;.■<!■,/ 

,.'í j'-'.'" «•'minaa, hraçbapara o trabalho dCmMtíçòi 
!^ÍH"^?"''*r«çoe para tudo. .■."'■'.■;/",■:'.   '„■■'.. 
'i^-i''':': Ápopnlação era escassa. A que haviaéra 

inepta e inapU para o trabalho. Brancos 
aria^raticaa,   índios domeiticadoa, embru- 

Korpór 4o'.;tr«balbo, /enfermidade commum a 

infios; branios'e negros «o'' * acçío da  um 
olimà" enerTsdor que afrouMi^osnarvos'e 

" deàítiáa energia humana, na.suaaménidáde 
^íC-Jnniforme, constante a invariável,  qna:aoor- 
^'r-' gaSismbnloofforéMaa vaotagens das reao- 

^ ■. CWsYigoriaanies pPopr:ás,.aõ3 çlimas,extre; 

"íS^^i^í.-Niiàíoníadaãgricõltnraf^noaepreeiainea- 

da' èífráóçabdo^guánò', 'mas è3ta"cíáueula 
nera sempre ora' respeitada. Oa snlar|os ' de- 
teríninadós discriminavam-», para differeiites 
fios, dos quaes os princípios eram o paga- 
mento do transporta do Chím até o Peril e o 
aeusustento.'"',;'.;,^.;"."   .-',::"!■;,:,■ .,. . 

Xpássaígein andava por 400 soles on perto 
de.7ü6$00Q- O . preçb' èrá'.(exageràdo mas 
nòPeril.a empresado transporte,como tudo 
qiienopaiz tinliáal^um contactocomogover- 
'nb.era o typo da mais-gananciosa das imm»-; 
ralidades.Asnbyébçãbaaunál do ISOmil sole» 
(3ãÕ;O0ÒJ0ÒO) que o governo dava a Compa- 
nhia dè Navegação,'.ainda' vinha augmea^r 
mais^^os iucros'eaorraesdeata.'"; '■.';y\';y-';'-,i 

! 'paránteidéz^aMÒsas-viagens repetidas dos 
Vapores da companhia trouxeram'tó; per^ 
6Ò.127 clnns. Afinal o goverao pórtuguazi' 
sòb a_pre«3ão in'gleza.'prohibio.em ,l?74,á aar 
iitda d&íhínk;de{ÍáMto'p»r*-o:P^rá. .;_-■    ■ 

Total.    .    ,    .■  ';;/.19430Í6a, 

seja, redondamente, duzentos soles, como dis- 
samos. .  .,.   . '-,■■! 

U tractamesto dado áóâ pobres chins era 
bárbaro e cruel. 

Pela menor falta vinham o açoite, a prisão, 
as algemas e as correntes. Tal foi b'odio que 
os asiáticos criaram a seus algozes que, por 
occasião da invasão chilena, elUs foram 
auxiliares utilissimos do exercito  do Chile. 

Ajudavam-no no transporte dasí cargas, 
serviam-lhe de guias o, maia.de uma vez, 
celebraram serviços religiosos pedindo a pro- 
teoção do céu para as armas chilenas que os 
vint^iam libertar. ■ /■    , 

O luxo, a depravação dos' agricultores 
peruanos cansava espanto abs estrangeiros. 

Lembramo-nos de que, umãvez, n'umadas 
maiores fazendas do.paiz, donde o proprietá- 
rio tira annúalmente uma renda enorme, 
presenciamos um facto característico. 

No Peru, como é sabido, domina em todas 
as classes a paixão do jogo e especialmente 
das brigas de gallos. 

O lico proprietário levou-;nos a um ponto 
da sua fazenda, onda erguiam-se, separados 
por pequeno espaço, três edíficíos bastante 
vastos. 

Dous dalles oram consagrados à moradia 
dos gallos de combate. Mala de 400 destas 
aves ãchavam-se prezas nb'i'seu competente 
compartimento, sob a guarda'de muitos ser- 
vidores. 

O proprietário compraziá-se em pasaeíar- 
DOs por entre os seus favoritos que rasgavam- 
nos os ouvidos com as notas -agudissimas do 
um canto desesperado. Alguns dos predilec- 
tos, dos primeiros combatentes, dos que ar- 
mados com um esporão de aço, cortante ctfrao 
uma navalha, transpaasam de um golpe o 
coração do adversariõj ou. decapitam-no do 
uma csporada, algumas destas aves, impres- 
táveis para uma sopa ou psra_ uma ma^^t- 
naise, tinham  custado 2 e 3 contos de ráía. 

Ao'sahir deste reducto da loucura ènca- 
minhainò-iiós para o terceiro edifioio, cujo 
aspecto .revelava menos cuidado por'-parte 
dos guardas. Era a,enfermaria, dos. çhius. 
Atirados sobre o chão duro, ííponas cobertos; 
nãp.tiuháffl ú cónfoirto,. dos'gallósjqne, er< 
guihososefelizes,'átndã faiziàm/bhégáraóa 
nossos ouvidos o seu cantar, dasabrido^ 

Adeante estavam as.moradíasdosulaticÕs. 
Infectas,.immundasll ào; entnr-sanellas tro- 
peçava-»-; 'a-algiim' 'cSo - leproso, .dormindo 
juncto áó fogo, emquanto um dos-seis e sete 
china que amontoam-se a'imt' éstrãitissimo 
espaço, estava enterpecido pelo opiOi atirado a 

um canto. Tinha.pagonma certa quantia'ao 
proprietário e, assim', coin'pradbb direito a 
um dia ou dois de om regabofe- de ópio. 

-. ~A .lim lado, no centro do >'ágrtipamento de 
ahoças immandas duas maiores destacavam- 
se; eram dois templos, um bnddhista, outro da 
confissão da Confucio. 'Ali ardi^ ^lâmpadas 
e diante '^ãósolliba. arregalados doa idolos 
monstruosos, por détraz dòSraltàraSi.rescan- 
;dendo aperfumes que 3 devoçlo'queima con- 
stantemente, em caçoulas depralai-os pobres 
chins "podiam, á noite, vir'recordar-se .õáf 
momento'4á terra Iqngiííqáaí-.òiidádealísám 
os   grandes rios pátrios-'e-óiide; tencionám 
elles ir dormir o^oltimó somoo i.iiombra dos 

refluem para Lima e para Oall&o,- e, apesar 
de-exceilentes trabalhadores; preferem aí tra- 
balho urbano áo rural. Hoje,'ha casas com- 
inerciaes importantes que títm k sua frente 
negociantes chineses. ' ■/     ' 

Quanto aoa resultados que tem dado o tra^ 
balho dós chins, como substituição do braçb 
escravo, julgamos qué é. boa auctoridade a 
do governo peruano;','""   ;' "'    , '■. 
: -Em- 187(Í,'.o ministro do goyarno disae'em 
seu .'roíatorio : ■"■■',:■■^■■',■■^-'.■■■■.'-■   ' '"■-'."''' ;'.'J.;;.yi. 

":'^'iA;imraigiTÍçãO''àBláticárpbr'siiáH'.eBpàpiaes 
condições, não produzio nem produzirá o^ 
apetecidos resultados. Não é-immigração co- 
lonisadora è com isto diz-ae .tudo.'~ Contrac- 
tam os'-lavradores seus eleniént^a da traba- 
lho ; ájuda-os o governo como é de seu dever 
e obter-se-ha um resultado, importante, sem 
duvida, mas relativamente pequeno. Impe- 
dir-se-ha a ruína da valiosa lavoura da costa 
mas não sé aiigmentacá a população do paiz 
nas condiçSâa de uma boa colonisacSo- FuU" 
dar om um-ponto dado uma fazenda, uma fa- 
brica, um estabelecimento qualquer com um 
numero oonaideravei Me trabalhadores, seja 
qual fôr a sua importância não é coloniaar. 
Qualquer empreza deste gênero sa não levar 
em si mesma as condições de afiBÍmílação po- 
lítica e social, em nada concorrerá para que 
o. paiz que recebe esta immigraçao não passa 
de um estabelecimento commercial em ponto 
grande.* - ' - , 

Como sa -vê, a immigraçao chineza foi, re- 
lativamente, tio Peril, um benaâcio para certo 
numero da agricultores, ibas am ralação a 
prosperidade nacional,em relação aos direitos 
imprescriptíveis. da civilisação e da huma- 
nidade, foi um fracasso. 

No emtanto, julga'inos errônea e infundada 
a opinião, quu, baseada no acontecido no 
Peru, çondemnar, sem mais exame, o traba- 
lho chím applicado a cultftra do café. 

Desde que os china qii'^ara cá vieram não 
forem os criminosos de Müoáo; que a incontes- 
tável superioridade moral dos costumes bra- 
zileiros sobre os do Peru livrar o Brazil doa 
horrores alli perpetrados; que a boa fé presida 
a vinda dos chÍNs; que o governo não pren- 
da-se a tentativa por compromissos flnancei- 
ros, não vemos qual a razão porque dava- 
sa çondemnar, em absoluto, um ensaio a que 
pbde-B9 dar flm, logo que.se o reconheça no* 
eivo. 

Se a experiência é o fundamento de todo o 
critério humano, não ha motivo para repellir 
se O trabalhador chím das fazendas do café, 
orgaiiisadas como acham-se actualmente,sem 
ao meno3 ter precedido a repulsa um ensaio 
que a justifique ou que deva impedil-a. 
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Luz eleotrlca 

A exhibição de luz electrica que, na noite 
de sabbado ultimo, fiieraro no passeio publico 
da capital, oa agentes da United States Elec- 
tric Light  Coí/ípany esteve brilhanlissima. 

Os focos eleotricos iUuminaram magnifica- 
monte as alamedas e os taboleíros de relva 
do Jardim. Junto ao lago,onda mãís extraor- 
dinário era o eS'eito,03 gansose os jaburus 
assustados, corriam comiuamente, graanando 
deaolados. 

Chegou ao seu auge o desespero da alima- 
ria ampennada e a admiração doa concurren- 
tesquando queimou-se o fogo da artificio do 
sr. Daniel, de Taubató, justamente proclama- 
do pelos entendidos o primeiro dos foguotoi- 
ros do Império. Os leques4Ía fogo, os globos 
Infl'ammadds,"os "felids daTuz, o estouro das 
bombas, as cores das faíscas cambiantes foram 
óbjecto do pasmo geral. 

Apezar de muita gente não ter-se achado 
disposta» dar l$000paraa Mise'Ícordia,dan- 
doem compensação voltas e. faltando muros 
pãrà entrar grátis, o prodactó das entradas 
que raceban .aquella pia^institulção sublo a 
eeroa de 2 contos derail. , 

£' para desojãr-sa que,uraavã2 cobheoidnsi 
as vantagensdailluminação eleotrloa, trate o 
governo de estudar b assumpto. 

A indecente, e ijãrá fumaceira qae.aqni 
chama-so a illnminação a gaz deve ser. cor- 
rigida ou supprimida quantoi antes. A luz 
eleotrlca aerá então applaudida, cora justo 
motivoi quando substituir o gaz infecto, es* 
curo e caro que S. Paulo paga. 

Escreveui'nos do Rio Bonito: 
< Ha mais de trea mezea que estamos.aqui 

sem cadeia: A casa que servia de cadeia, 
foi vendida e o novo proprietário exígio-a do 
subdelegado. 

< Esta autoridade tem officíado por vezes 
ao presidente da província e chefe de policia 
pedindo providencias, que ainda nSa, foram 
dadas. ' 

* O destacamento está aqnartelado em'hm 
bairro'desta villa, em casa coberta de palha.» 

E' justo que seja attendida a feclamaçlo 
do.nosso informante.,-.      , .:--.:'.■.::.;.. 

0«'MiiMrTafom'dB'BNt*ÍMáaTr«i>M,'M~^'' 
16 do norraot*,' :•<>  M«fL,do V^ %m\ga tt.Jini- 
íài PláviéSlãÁM^ Mb a prssIdaMla;do ir.^Mf Itia 
Jsa R^rifüi llmfa<{(tta^«,1ía-;d^sts|<nB'aÍà 

«Ponci;irúalmi0«ati« «UIÍM •• m^ ^ra drV 

nip«it»aara'o'Cou«ltiôOimÍòr'dayi|Uo,'pó^|n^^ 
VáDOBÍ, b«ià eDmo'trattc áe sitatantaia 'ds'slsit*^^ 
rea e.d* tudo qnanto^Hr eopvtBjaBtt aM i»t*rs»aii 
do'-partido.»:    :...■.,■-.;. i^ i    u       ( 
.Felíéitmnoi: os Bonai «ntgMida'Braia«iT«Ia 

aasrtada.dslibnaglo, d» aaiplalauí runltadoi para 
a ârmeia • -fore» do; partUo Moatrvador aa^aalU 
lodalidada.;.".' . ,■-.■--- '   ,    ,       "   ,   -"    í>^Í 

:vEòríJàcto.dàV:^-lbi conoédidaJa»í «dUk»''^!? 
Bánédicto  Atives Pereira 'a demissão qne'^e^ 
dio do cargo de subdelegado do distncto ja 
Escada, e  nomeado |iara substitnil-o o cida- 
dão José de Almeida Mello 

Ueabpdein  e forlmeatoa 
Aa II horas da noito i% 30 do wrrtntti ria ras do    'Êlí 

9r. Dutra  ftadrigafls, travaram-M da.ratSaá  dait 
italianoi, aou Antsnio 8IIII<IM« Uasaal da Ul 

Deu em raaaltado a aoaflitlo lacáM ftridpi ai dela 
altimoB palas prlmalrai, qaa lograratn aTtdir-ae. 

Antonia Slniflu raasbaa farimanl* so attom'aca • 
MKDoel, qoe Taio a (alleost ama hora 'da^li^ij' loi 
farido na aoia «iqaerda.' 

Foram am legnid» transportada! «n nma Samfa 
para a ast adio da ra» Alo(iia. 

Foi o aoto d« corpo  da dalfoto  o dr, IgvhVípit 
Hsaqniti, qns dsolaron aar gráVá o farlmsàta dá 8Í- : 
mflas. 

A anlorldads temoB eonfataiiosate de-futo «.-prs- 
eada ea fdma da lei. . .:.-, „ ' 

■ ■■ a ■ • : ■ ', 

Foi exonerado José Oonçãlves lifereiri'Ct|r      y. 
nha do cargo 'de L'supplente do delegado 
da  cidade  da Franca, visto achar-se inoom-     ': 
patibilisado. '" '^'íJÍ'-'- ■■ 

'"      ,.-■-.;'...t^íyv.-'.. 
Cafe ,     -.- '■-ít.if •-,■■ 

Refará o Cipiforíaito: .   '.  ■.■;.■';  .''l,-''' 
«Paiioaa d« fdujproaaram aafé san «mpükt M|D1 ,-;; 

nomaniaiplo a pagam ati 5(400 por lSkitM,^sd« -".'■ 
te ai iiado alguma* oomprai, «igaBdo aavinti. -.-: .        >-| 

J( aaf£ qao o apraiioia grio» *•• ntamo-als'tr- 
ae • dominar, deaterrando para .longa es pSHrãsa 
dsialaataa dos lavradorM qo* p aaUtTHt<>:. .'.- 

Foi nomeado o actnal 3.* suppléiite.do 
subdelegado de Silveiras para o lugar vago 
de subdelegado da mesma cidade. .:,■'.''•'   ,   j 

^^^^^'•^^^^^^^-"-^ , ,j -■'.,- ' i*:' 
A«iUkS«lnato    ''^ '"-..i/'c-^. ■ 

LS-ie no Cupivariano da21 do oo'rsats V :' i 
aNo dia 14 deat* mei apollala loeal prendsa Oaa-       ;! 

todio, preta, «sarava do dr. Banto da AgáUr Bárà   - 
rag, qua fAra oaeailtrado, am .èaminho «tpuàuda    ': 
ana molfaar Lanls. UUrta, qss log* fãlIsMa.., ', 

Caitodio seba-ie aa dàdía.dsiu aldsda • esaÜta-   - 
■oa qoa a jnalifa proéads Báfdraia.dalal.»., ..',.^:j        -■■■;(. 

Foi nomeado o aidadSb'FláT[o'Oonnuid';<'r^ 
para o lugar vago de 1.* snpplântt dò iatido^','.'|^ 
legado de policia do sul da Se. .;   '^ 

fllMtorla de uma óvlÀ ', . ' 
LS-«B no Suanjloeaía.di Br»gaac» í ■-■■!■"-■''•''■' 
iNassan no Kíodt Janeiro. Daviaivleasíilatil»*., 

da snmprir o aaa fadario. ...   ...■,-.;i''\ 
Foi affetliTimenls poita DO sarralo da Ctrta'Sa 

17 de Agoilo. aom endaraço aoa ara. Qomãa'Ã'l>:~^ .. ^ 
Braganjs,—8. Panlo—Brasil: Pantan talns'ea 
laitorea qne ella tnbmett«a-Ba a vir promplamaát* 
a san dastiBO,.'n*nm.B*Beo da oonre.poetai,inaoni-. 
U, ao eet arada manta, saa tentar aveataraal!'--!?^. 
estflo aDgsEsdoa. ' ■ "■^r,-. 

lllodida a vigilanaia doa empregado* do anrslei 
OBOorragan EDrrateiramante por entre a gRtaaa'pa- ' 
pelama da, nma «mpanlnrrad^mala saropaa,qnÍi 
ver mondo a embataon como qnatqaar («vríHs^da 
bom goato. A 14 de Setembro den estrada no'eer- 
ceio da Liabaa.     ■  ■ ■.:.-..'•.-:■ 

Dabi partia pari BrigaB^, nlo Bragança panll»> 
tu 00 paraanas, má* loao-tranimonlana, onde eha> 
goD B 16. Nio 'sobando qnam lhe qniiette dar hes^ 
padagem, teve qde regrasiar iaapltal'partagoaia'^ 
Dan^aohada a 23 dsqaelle mei reembanoD, sea 
deslJDO ao m undo DOTO, obaganda aom preapara 
viageoj e bona ventos ao Rta a 13do.«arrente,'a»* 
gnndo o aarimbo. Foi-lha antlo Impoit*^ par de- 
Kobadienaia'e rebeldia, a pena da marcar a aaa . 
daatino e dsiiar-iB deilripar paloa de*tÍB«tarÍoa ;' 
a aqui übegoii effeelitsmanta ■ 18 daata.- " : '", '■ 

Ainda bem ► "''.■"í'-. 

Fallecimantia' '"' '''!'^'Tí:hi^ 
Falleceo. aa_.6. hmias-da.manhf do.-dia-.4t0- 

dõ corrente, o decano dos membros do Supre< 
mo Tribunal de Justiça, conselheiro Antônio . 
SimSea da Silva, contando 76 annõs'de jfla> 
da e 50 da carrairada magistratura' 

Nascera na província da Bahia, bperbü^en' 
1S37 a contra revolução da Sàbinadá, Mail'. 
tarda exerceo ainda o cargo d» chefe de pen'' 
liõía ns cOrte, durante quatro'annos.'. 

Nunca foi extremado em política,' pQiíqSS 
entendia que o magistrado nlo dêre tw- par- 
tido. ..: ri-í; 

Segundo consta na soa longa èarreírs ia 
melo século, apenas' ';altithamèhté soli6Ítárft 
licença por três mezei, DO gozo da qual foi 
colhido pela morte. .    \^ . ■   ,' 

Era ha muitos annos   TÍoa*prèsidenta  ão 
supremo tribunal de justiça, e  como jolga-  - 
dor ninguém o excedia em selo, probidãda 
e justiça. 

O ãnado era fidalgo cavalleiro dá.isaa» ' 
imperial, cavalleiro da ordem da 'Chritto.'ít' 
official da Rosa. ". ■■ 

A vaga deixada pelo Suado pertença' por ' 
lei ao sr. desembargador  eonselheir(>'''^'Jolò ' 
Baptista Gonçalves  Campas,  proohndpf|'da. 
coroa, por ser o desombargadãr-mais 'antigo.' ,\- 

■.■■;,j( 

i 

- -f^ 

W 

QDevia ter-se realisado aate-lúntâin,'; etn;. 
ItA, a rannilb da úwobUa geriü^d«'eiwíiiãi-^ 
nhialtuana.  '     y :    ■    i ■■'■'^'i:"; 

TheáÓDrwrU 'dci raiÍMMla 
,„.' '/ ■.»iküiaMmnToi'-stMéJúaàMáP>l.. 

.',■■'"■:,"■-       ■"2S.íío,0úíuÍfo.:'-.;U.;'.^'.'>í; 
-.--Dadr;-lfatMaa:I,—.-i.DI-S»».'"lWII'll»;i'-:i.-:'; 

—DaJoat Liii ía AaWaMr 
prwegsçlà por tO'dIãa.:Ca«««L., 
tsmadla d».a(;'«aU«stérsaspMiv*tí 

-»• Jaèé FsirMsL"         

aatlidaCsrilMMria'i 
t**paeUf<iãí.;'3fií.-^;*^T:j 

m 
--?ti 



CORREIO PÀbLÍOTÁNO^ S3 Ja Ooto^rolde' 1883 

-   .Do^flrtlSÜ.âè aEtlihonteiri:      .■ ■       Z. ■     " 1'*'°^»   pDr,oorlirtflo a inlegrido «rtigo do posUras 

■-■"■;.'^ieuiu;nontera para Manáos.odr. J;Bar-|. ■. DB Anwnio Lonròirt. osotWaodsorphaoBdo 
..bii3ft.Rõdrigue3,^uomi3a^O;dÍractpi'..d(>.;Mu3^^ 

• ^fepíaiiipOj' iiitimamehi^'crija'do  na. pi-çiytnfcii 
"•..'dç.'Amazonas.  , '",'■-,;,'." ,■■.'■:',''   ''^^ ' :'^ 

/;,;j\|ÍA-.flôrá ■■ àmazonòuâa;. éVçoasidorada,;';^ 
; máia'ctilébros natürulistas, á mala ppulmitá 

, y ■'do%ühí*eí'pof-Í33Òsao'ÍQtuitivaSi,a3 vaiitii- 
.' go'ija quoopaiz tem dâ colhor com. a analyse 
, ,âi;{i}ii^tifliu,.do3, .:prodiictoa> quo olla coatom. 

Àa plantas túiiiforaa, tóxicas, inedicinaos, 
pa OIQOS, as rüsiaas, aa salvas  sacchariuaa, 

.' toda ossa immensa riqueza queuUijaz aban- 
, dónádtt, uma voz vulgarisada conoorrara po- 

derosamente parao duseníolvimouto da solon- 
ciá, da indüatria^as arttís o  do comraercio. 

■   'í*";Õ'-ilOVÇ'ín»B'eüV'quij"fBlizmeate vai ser di. 
■ ;■'frieido   pelo  notavai liotanico   braziloiro, já 

tfEp :Taiitajosamaate coDbacido no mundo scten- 
:'■■ tiflpo,.pal!:;a,sou3 trabalhos, praencharà sem 

;;,     ^,,diiy,idar;em,pravo tampo, o grandioso flm que 
,'aqnaira'ricae, prospura provinuia teve  em 

-    ' Tista; autprjsáádo a auá fundaçíLo. 
-r ,.; ' ■'0!dr."Barb03a 'Rodrigues, tendo residido 

três' 'annps'no Amazonas, ora desempenho de 
"-:   -uma CommissSo/qus.lho foi incumbida  polo 

governo   imperial,'nEO  terá de lutar com as 
difficuldadeaque.emgeral embaraçam oapri- 

'■   ..meiros-.exploradores, e.eate faoto constitua 
mãia.uma;garantia para. o bom êxito de aua 

;.'.    Idtffloite importante raissio. 
'■■. Tratandod'asteassumpto, é<1ojustiça lem- 
V-   ,brar,que a creaçâode tão útil instituição é 
^^:ó-.eiii;grandâ parte davidí^ á iníoiativa e esfor- 
'V\{.   ..ço^ dp, nosso diatincto;amigo dr. Passos Mi- 

randa,,deputado,palo Amazonas, Qua em um 
-;  >  noiavel'discurso profarido no   parlamanto, 

demonstrou  cabalmante'.as grandea vanta- 
gens,.que.O paiz teria da auferir com a roa- 
líaaçko.de. t&o importante comraattimente. 

..Tudp,ha, pois, a usparardacompatenciado 
dlsttocto botaaico, e estamos certoa de que a 
TÍqa.regiao,Amazoaiua com o sou concurso," 
vai ser o.alvg.da* iovnstigaçOos dos prinuipaaa 

tsrmo da.-Siy.JoSii dai,Bi)a-,yi9ti, p«;|iado maia'de^i 
'maiai dé liósaçi am'prorDfticta'dK'ijua aB.'uabs.— 
Oonéoda; >*iH..ina£OA ais.vUEa dalnformafSo do dr. 
jnii7n:QBÍaÍpãl da lerraolv' '-.■i-i'' 
/—Da. JeaiRlbo Rnii da SUvelral prnga lia aorpo 

paliai BI, pad indo bam ila aervlva,'dando gábslitu-. 
(a.—Como raqner soado jatgado apto o 'iiitbsti-, 
tato. 

—De SabistiSo Parajra da Silva, 1° aargadloi do 
□arpo paliaiul, pediado que aej'i oontada am aaue 
aHfiaatHoietLtus da prapa o tampo qua o KDp;>Liaaiito 
ji HOrvio no maamo corpo. —l]Im vUta da informa- 
pflo do oomoiBadaDta, OOIBD recgnar. 

—De JoKo Casario da Abroa (S' iloapaabo) —Ao 
thaaaaro provinalal para pagar, aos lermua do 9UH 
ioformajao Q   403 da 7 do oorranle. 

do Tadaa aa Doutaa aará exlilbida a lui olaolrica 
ayatama Waatun so jardim publico. 

O apito da  maqnioa  aananeiarâ,  oin  quarto da 
hora aniea, a extinglo da illaminagSa. 

.■■.* 

m- 
D'-^i 

.'. ,oeatros<da trabalhos individuaas e   aciantid- 
;^íí   co3,do,.mundo. » 

'íí>\ JURY 
'h''-      . Piaiideute, a ar. dr. CldmoDtioo daSaaaaeOaa- 
'■';■-' ^tTD,,,^ ,.  
''-.'r .Promotor, o ar. dr. Josá J^aqaim Cardoso da Mal- 
í|:^.' "loJoniii'.'     " 
í v-L-      EiiarivSo, o at. Firmino Moreira Lyfio. 
'■y\    , ..CainpaTaaarain hontaoi í aaít3o 47 juradoa. 

Flóoit dispansado d-ii multas impoitm a da BSMSO 
^':     . B ar. dr. Carloa Botelho., 
--' ' Ralava d o ,d a 8 cantt&9 ato quo iaoorrârao ar. Pedro 

AlvàaCorrSadoAmaral. 
r- . T.'-'Iagarraram Da.miiltB d? aOjOOU, oi «sahoraa i 

'' '..  -. Dr. Hoaclqoa Sabaamaoa. 
Dr. Joaquim J. Vinira da Cirvilbo. 

';'    '     TanOQta Eraaalo Piabairoa Prad^. 
BaoJBmim GjmBB do Araajo. 

f-:'        jalo BiptiatHde Araojn Agaiar. 
y'\,-      Dr. EliaH A  Paoheoa Cbarai. 
{•-■y' .;.RoJi»rtoT»varoa i 
i'■"    "Jo^''é"Aqj;'iiBtd do Souzí Lima. 
~.:.-     ^'■pianãiBooI.'Xávior de Aieií Moura. 
.',>■'■      De JDIO Pinlo OancilíB). 
'-'K-'.-: ■",.Pránsiaso Aatoaio Padroao. 
Y-k- „ ,Poiaabmetçido i jolgamsato o proaeaao iualaa- 
'.'■' rado põrdaDuiiáia d^ promotoria publicL ao aidadio 
-'i..' franiai JaKAagQBta S3h;i<t!k'r. praao em'flagrante 

no farto da ama paga da gotinsta da oasa oommar- 
i'!''' alsl^de .Baraalloa & Cicap.. A raa Direita n. iO. 
-. Soiitaçitóã-Bdefea» d» oaa.ia.oar.   dr  An tonto da 
\.       Silva JaVdibi. 
';W       Foram mombroii do jary de nontaaga,  oa aanho- 
V..''     rea; ...., - .. 
í',',-       Tbnmaa Paulo do Bom-SaoaaBlo Qilhardo. 
"!..        TaDeats Aoloala Uarlnn'^a'Campoa Mallo 

Joio Xaviar Vieira da Moraaa. 
.';:.•     ^'Dr.^Pánlò Bónrronl. 
,-~      '   Teáéala Acitoalo Arobanjo Dlaa Baptiata. 

■'Diiáetrib Vieira'da Croa Cordeiro. 
-'i,.^.; ' -' Joio doPrudo Paraírá da.Cnata. 
'}fl^C   ' ' AoftimtolMiinaBl da'.CuDba Camlbairõ. 
"■' Jo>e PéEÍBbBÍ'io-~de A/évado Fugunrlea. 

AatoDio A. Radrigaes'da'VaiiaousBUai. 
Franeiaoo A o to mo Quarra 

IHolnbo de tr-lgo 
No sabbado passado, a tardo, inaugurou-ae 

em Campinas, uma importante fabrioa de 
moer trigo, á rua de Saldanlia Marinho. 

Pertence ella a uma as50ciaç£i0 composta 
de cinco sócios italianos. 

JóáíALVes da^Souta Pinto        .„, 
''Ojdryabiolvaa DÍiacpiádo pSr'Q velos. 

",'-'-■_ Polo ministario.da. Justiça deolarou-sa  à 
b':!' presidência de.S. Paulo, que se aguarda   o 
%''■:'■. rasultado.'do processo   instaurado contra os 
^'^/' dona eaoravos da faaenda do capitão Antônio 
;■; '■ yieiriMeJ.Sõijúa Nayés,, do nomes Bellarmino 
i> é.Làur.éntÍPO^. 

,.!;.j.- CompaDhla l.<t>mberttnl 
f :. 'Aãhk-«e 'DB capital, devolta da Campicaa, onde 
[.'.- dl9 .nm».airie de ««feetaoulot, a aompanhia Lam- 
!;■',    bériimi.  ', '■ 

'.Bealiea-ie'^hoje,' D'a tbeatrõdas "Variedadea Pau- 
Uttat o primeiro eape ataca Io,, aaudo répraaaatada a 

'.   eanodia em 3 eotoa O lonho de um anjo,   do ar. Fa- 
' MÓatera • » parodia do Baecacio. 

" ■■.^''M'7- ■-;;,■;;■;   ■■^^^ ;'  
. ItearàerliiiiíDiitos idespncbadoia pela 

'" "'.,.JV   '■' pi"fi«'<*óneltt . 

' DeBrlaagao.QiotBDi, padiodo donpasbo no raqoe- 
..V  '' linento qjia f4t ao goveraai no qual psdia a admia- 

■lo/de ám* ana filha BO Simiuarío da Olaria.—Por 
" dúpaáhõ.da.BO dàMarc" allimo,  foi daiarminado í 

:   dir^éãtíiTáÜo Samiuarip dã Qloriã qos attanda oppar- 
tanamanta aa pedido áo  aupplioaale -paio qaa nio 
ha niaiB » daíarir.     i./.i_-.,, 

...  —D»-Joio  TüaobaWo Nognoira (2'daapaaho).— 
Relevado. '■■■    ■'  '  '^  ■' 

v:..  -. •^Da.'JoiB' Iiídro OoUfalvea NBvea. aeorelario do 
'"'. iaatijtDto'Vaeaioiaai   padindo  pigamonto  da  aana 
J venáÍDBStda ..daads   l" da Julho da lãSQ ati B pre- 
' WBtá. data.—lafJrm« o Ihoaonro provinoíal. 

—Oa-FrBQotMo Alvea da Almaida Sallsa. como 

h: 
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DB. BCÓnra-BÍPIN 

''^'■m^. 

li".'"'■.■õí.;-;-'';í'j^'.i''i''' ■•''' <■-.■■■.' 
I^.V  :--:■'■ ■■?f'>.;i;..   VII 

''■'-': . líêíiaDÓB.C üiMá.eii.tras, mambroB .da eosladada 
■^éot Ctiiéo'9 pafamoa ãca noiaDa leitoras qaa paiaam 

l,;;.'JaaaBaiao par» ooutro lado da parada qua aaparava 
^if.'- • jBidim dB ro* dS'SofMoea do «randa jardim do 
|'^Í.V'vaal*p«l*M(«.dB,roB.dB.Ville rErãiaa, trasafor- 
L;~:''MBdaamaôlle^iapela irá. Dobief. 
£-^'^'.íV..Os4iHt)>4M uo'terlõ Mqoacidn, 

K  
:'-:■■■ 

paio maaoa Baaim' 
ql«di)«B'iiMM antaa BJÍBB bavia an- 

pàrsV eollegio eMac.Mopairã. 
í'~:'A'm;:'I>ab<af Blo ee tloha eapanado  qnaotoi 
'MtUtMs'al'artk'BrBMonBi'edeOabrial Strvat • 
Japai^w alaIU «oi* 'ooiflBSfB' da qo* BIIB aantla- 

'■X.--: :;irBBM > f—fwl* «atiwii-tf» haa *rr«BjBJa, ntm 

^vjélrljlBM «BiMr^'o qBá'^aB*lllaIti p*n » diraetsrB 
^^^gafliãtfgBÍBra»iB«wi*anUvBl. 

^^-airriB^tí!ÜM«lMM;»iM :ik«ÍBÍMB ,qasHe' A-ras 

!-■,■/ ' riB èaiÉi^lüiBiwiiela." iini iITa'iali  niiieij iiii- 

■ ■■JJiÉyMVfa |BiMi.'i<lirlriiiTni[i 'i|f| f;^-- 

Noa diaa 17 a tu do corrento forutu aibodidaa pela 
seorelariB do bispado aa aaguintaa províaSea o por- 
tariaa : 

Provislo da DiposiçSo a prociai>IIo do Santianimo 
Sioramento. para a parocbia do O', no dia da festa 
do Divioo Bapirilo-Santo^ 

Dita da vigário a D nom mandado da paroobía ds 
Joqnery, por tanpo da nm anno, am aoatiDaacBa, a 
ravor do ravd. JoSo Antonio Vairo, Italiano.. 

Dita de diapansa matrimoaia!. para a paroobia 
de Mogy dai Crazea, a favor da Franciaoo Pranoo 
Barbciaa a Pranoiiija ''a Souza Lni:. 

Dita para a do Kio-NjV". a favor de Floreotino 
Cardoso da Oliveira a Barbara Urabalioa da Mo- 
raes. 

Dita para a metima uarosbla, n favor do Joaquim 
Moreira da Caatilho a Qersldiua Maria Frannisca.    i 

Dita para a paroahin da Piraoioaba, a favor daí 
Franaieeo Alipia do AnsnmpçSs a ííausdiota Marial 
da Conceitio. 

Dita de aimplaa nio da ordnn», por Iflmpo do nco i 
anuo, a favor do ravd. Jani^lho Qanoarel'l. 

Portaria anneiando a paroobia do Bipirito-Santo 
i. ds Batataes. 

Dita nomeando o rovd. Carmini Torraaa, italiano, 
para o earfto da viearto eu com mead ado da pamchia 
do Carmi) da Frauas, com a CIAIISQIA de tuliaitiir 
provislo dontro do prazo da trinta dia^. 

DitaaomoaQdo.com a mesma olansnía, o ravd. 
Josá Cantan Lisa. heapaahol, para o oargo de vi- 
raria encommsndado da parochia da S JcSa Bap- 
tinta do Rio-Varda. 

ProvieSo de dispanaa matrimoDial, para a paro- 
ahia da Nazarelb, a faíor da Franaiaco Antonio 
Pinheira e Juliana Maria da Coaaeiçito. 

Dita para a paroobia da Snut'Anna do  Sapooahy, 
B fivor  de  Aataulo da  Cosia Pimantai e  Mar' 
tj^nei de NazirBth. 

Ditada vigário easommendado da paroobia ds 
Jaoupiranga, por tampo dn am anuo, em o^^ntiona- 
çto. a favor do ravd. Domingos Antônio Rosai, ita- 
liano. 

Dita de expoiifSo o proaiaslo dn Sintinaima Sa- 
cramento, para a paroabii da C>irapn-Myatiao, no 
dia da fasla do Divino Eapirito-Santo. * 

Portaria diaponsan^ proolamaii, para a paroobia 
do Bras, a favor do Viotorino Mandei a Leopoldina 
Oonjalvea Boeno     .^■. 

Pelo ministério da fazenda auctorisou-ae a 
thesouraria de S. Paulo, para pagara divida 
de ]:2a7$:íl5 á companhia da ílluminaçao a 
gaz da capital pelo gaz conaumido no quar-r 
tel da linha noa mezua de Fevereiro a Julho 
de 1880. 

Canati-BOB que aait marcado para amaqhS, ia 
6 boraB da tarda, 'a o tampo parmittir, a ioangnra- 
çto da linha do prolongamanlo de bonda da Ponta- 
Orando. 

Oa moradorea daqoalls bairro praparam-sa para 
featrjir eata faoto. 

Uma banda do maaioa tarl ouvir aa melhorea 
paga) do san repertório, aando cm aaguida ^aainiado 
um lindo fogo de artiQcia, preparado pelo eonheoi- 
do artiala Daoisl da Gamarga- 

saliara :"i'ésfe.''•■;■'..,   , 
-.'Rocolhido o ferido paVà-a-ea-sti do saúde de 

Nossa'..Sanliora'da: Ajüdài^foi lha.feita a arar 
putaçao.da parna puiò :d^^ Paraira aiiima- 
raes.  .■■.■...■:■■.■■■■"■.-. ■';{■.';'-.-      :", 

o SCO o.ttado felizmente nSo inspira rocoios. 

Pollctn 
DIAEO   DE    Ot/TI'HRO 

Eit'ifai} Caiiiyal, 
iForampostãaam liberdade  Ciará 'Maria  de .\á- 

aampcSo o Emitia Maria da Crni 
Elloçãa lia Santa Cüeiífii 

Foi ragolbido ao xadrei o preto Fdlii,   saoravo da 
JoSo Mandai' Atvaa Baano, faianduiro ém Campinas,' 
fuflido ha S anuas, estando  armada com duat faeaa 
da ponta, uma fiarrnoba o nma navalha. 

EitBfãa da Cantolaçãa 
Foi posto eot.liberdade a preto Laia de tal. 

Compainhla Inte^riUade 
A commiasSó nomeada pelos 48 ãccionistaa 

desta companhia de seguros, qua nSo concor- 
daram com aa resoIuçOas toin.idiis pela as- 
aomblóa geral, effactuada a C do corrente, 
deu qutixa, por sou advoga^lo, ao juiz do 
corameruio da 2' vara, contrn oa mumbros 
da diractoria e do cou.salho flicai, paio des- 
falque da quantia de 306:000$, que houve 
no cofre da dita companhia. 

Na Italia fallecea o sr. Casara'Trabali, mopo 
italiano qna raaídio neata proviDcia por mnitoa 
ãnnoi, aando bastante coubaoido a estimado. 

O ar.' Traballi hWia ido ao len paia, por ordem 
da aaaa E. Cresta & C., du Riojla Janeiro, eontraa- 
tar familial de lavradores parP virem eapragar-sa 
na nossa provinsia'falando vaut^joaDa coniriatos 
oom algans doa nossos principaHH fszaqdeiros, e 
grande Qomero desaaa faniilias deveria aqui obe< 
gar brevemeata, porim o falleoimento do ar. Tra- 
balli veio tranatornar-llisB a partida da Italia, e 
latvez ed em Janeiro possam ohagsr a asta provin- 
oia. 

Toi dispensado do cargo do ohefe de polida 
I da provincia da Babia, o dr. Joaquim Joaó' 
J Gomes, sendo designada a comarca de Ara- 
ruama para nella ter exercício corao juir de 
direito. 

O Board of Trade do Londres oÉfarecou ura 
relógio^ e corroata de ouro a Joaquim Mar- 
tins doa Santos, cap'itSo do vapor brazileiro 
Rio Vermelho, da Bahia, em reconhecimento 
da sua bravura o perioia om salvar dous bo- 
tes do navio inglaz Caledon. de Cardiff, que 
levavam a tripolaçSo naufragada constante 
de II pessoas, por um mar agitado e um ter- 
rível furacOo, na costa do Bratil, nos dias 12 
e 13 de Maio ultimo. 

O nnmaro 223 do Jornal da Agriculiir traz o le- 
go Inie : 

Industria aBflnoflfaira,— Kalondarlo.—Maximaa 
agriiolaB.—Callarada oanoa. O ealmo da oaaua da 
asBuoar observado no miorcasapio.-Indnviaa —Mo- 
aaico agriaola.—Raoeita da ooiinha. darvas aimplaa 
—Planlaa utaia do Braiil.—Gramideae {Coatinna- 
ç(o).—CotacflBS doB cafés do Brizil aa* moroadoa ea- 
traugeiros.— Economia domeilioa. Processo para 
tornar  impermeável o aaleado.-Paxcarias.—Pro- 
do'çíu da ovoG.—Arroí dos pampaa. Trino   arroí.  
Pílf inaomplota.—Chimica Vogatil. Mandioa».— 
Flâr noutra on estéril. — Felhetot. — Pabrleo do 
Kirsah. 

DisMatitre 
O sr. Charles Moral, redactor a proprietá- 

rio da Ream Ctinmeroíaie Fiitanciòre ei Afa- 
rilime, foi victima na corta, de desastre, do 

Br» nassaqnBrtC qna BdlaB paaaava BOí dcislB- 
geai qaBBdo DIO IB viaitar o« aeãe prolealorea. 

O dJB.am qna aoMatraaos agora a maça ar» am 
■abbado 

A Hlba abandonada d« Vàtaatina DharvllU liaha 
rteaparado B aando • o vigor Jnveail 

Aa «Area reapparaearaa aaa saaa faeta, Mr tanto 
tempo ampallideaidaa pela eeffHmanla. 

Acliva, ateara, lafaiigavsl, ia • vlaha da roara- 
ria soa dormitórios, eoUooaado em «ada eata» ,da 
ferra alOBpa da eada meataa para a domlaged» 
maahl.' . ,..■.--..■-.- "... 

Daaa erladat, qna alia dirigia auxitlavam-a Bea- 
ta tarefa. 

B>IB faiia-eá obedaeer fellande polidamaale aam 
voz mnita branda. 

Todas as snae ordaaa eram aEompanhadaa denta 
de modoqoa aa asaa ajadantaa a adoravam. 

Prado F'luinineusa 
Da Qaitta dv Nulici.s!. 
Foi diminuta a oaaoirrancia da povo, hontem, no 

Prado Fluminense^ para assíatir i primeira cjrrida 
aitraordinaria deste anno, lalvei devido ao grande 
oator qae fai daranta o dia. 

Aa arehibanoadaa' estavam qnasi vaelaa. prioci- 
palmante a dos aaoiiia; a) logar da^tinado aoa 
sarros aobavam^se aponai una qaatrp ou saia. 

Suas MagBjtadas Imperiaoa chegaram ia 2 ho- 
ras. .... 

O primeiro pireo foi ganho per Adonia, em ISO 
segundos, cbegando em segundo logar Afriea. 

Incognito üoou distanciado. A poulg randen 
aBÍ8'.I0. 

Bolivar ganhon o aagnndo pirab om 133 aagun- 
doa, sEindo acompanhado pela Dioa. Rondou a paule 
13IB0O,   ■ " ■ f 

Èioilio I nSo aorien. 
'Tibajara ganbon eom fasilidado no tarcairo pí- 

reo i Rolita o á Anbaaitaara, chegando esta em 
segando loger O tampo da corrida foi da 1£0 sa- 
gondoa o a^oui'l'eodoii 11$S00. 

Bolivar foi ainda vanoed ir no quarto pírea, aa- 
goido de E^publioano. A diatacoia foi percorrida 
em 173 teguadoa e a /louía rendoo 17$300. 

Africa, em 115 sagundoa.venosu ca aeaa compeli- 
do ree do 5° pírec. obesanito em segando logar Ado- 
nis. A pnii e rendoD SÍJSO >. 

O ultimo pireo foi dispntedo par Eameralda o 
AJBi, ganhando eata em lÜQ aegundoa, aeado 271000 
o rateio da.jjDuía-,      y 

A'B 4 horaa eat'^vam tarmldaa aa eorrídaa. 

O aliprenio tribunal da justiça indeferio 
a petição de hãbeai curpúx em fávòr do prato 
Estevam, eacravodo dr. Baphél Tobiaa dé 
Aguiar, residente nesta capital. 

O Brazil o o iSpectator* 
A pohtioa europâa nltimamoule Iam dado que 

pesaar o espalhado receios a oonjeaiaras qna se 
multipliaam. Faila-aa em slliangaa a maia allian- 
ças. As potenoiai renoucantram-ne o aaotelaaamen- 
te espreitam os movimeatoa politiooe entre si, e 
tratam de reforpar tolos oa meios de rasistonoia, 
dado o oaio de uma eiploiio.  . 

Um correapoDdents deBue par fail amo nte e ale es- 
tado da aouaaa : <A verdade, dii ella, a respeito de 
todos oisBB prognoBtiooa, rooeios e conjaolnra* é 
qoe realmente o aolo poütiao da Boropa eati ssndo 
trabalhado por fortes Borrentea volcanioas e que a 
pae aaisnía ooma o'oeeane am Java, lobre ama 
croata tanun da mataria rasfriada qaa a ernpgio da 
nm momaato para outro pido aacndir peloe araa. 

"A nalnreia do solo habitado e o gráo do Ismpa- 
ratnra das camadas que o sustentam slo eoubsoi- 
doa, mas o oomo, o porque e o quando das pertur- 
bifSea nlo podam ainda aer previstes. 

«O bamem de estado on njorBaliataqne annun- 
oia am terremoto palítiso, maiiaa vetas abre-Ibs 
ama sabida com a nolíola. A sulamologia eoaial é 
ama saiansia ainda tio atrazada a rudtmoDtar como 
a Bciamologia pbyaioa > 

O Spíclalor, o dasatraiesadogratuilo do Braíil, 
entendeu, na soa alta aahedoria, quo devemoa en- 
traT.,'por forgi na iiaa danas interasKoa divaraos a 
floctuante* qua acarrotam essax lonvulsilaa inler- 
nanionaaB, da tjual estamos tSo afaatadns. 

No asa ultimo numera am om artigo lotire a 
modo por qne o «bbo ae eald pnvaaado, elle aore- 
aBnta-noa aomo atlundo i marca doa Balados Uui- 
doa.-a-fdiando-parlOi-affmo herança, -lio-palrimoaio 
coQtiaantal da alguma garaflo futura de Korte- 
Amerioaaos. 

O Spietalor i um admirável Jornal oomo todoa 
aa^bam, mas ai paisaas bahítoatlaa, como olle, ao 
mieroioopio  podam ulo eabar larrlr-toagnalmaata 

—leao <emprihande-sa, tnlnha qaeridaV..' A ar»; 
Bdlaa eatroa am é^a da ara, Dábtat em'Tlrtada'd» 
laaommendaclo da maalna jraaaoUea a daeaa.pal, 
Ella tem bõm ■ eoraçlo, 4' raBonbaoida, B'aatnral- 
manta aanaoa-lha paiar eabar. qna a pobra meáiBa 
aatavaamparlgo.-   -''   ■ 

—Pobra aaatna i qaa daiif ráfá, íM alia narrar f -' 
-rrOk 1 aiu, qaa daagraga I. Niageaia pAJa  dalsar 

da ama-la, B aomo a ara. Blioa; asta.Bhegõn aqui 
^■poi* '• BÓe a daian*lha logo aataridada «abra 
Bia. EalraUnto, aiogaam .daiu da tar-lha .aaita- 
da t aliaé tis báaaomo «i^ananlB* Itarla. 

NaeaaaaBaatoaalraoiBdlaa;'-''. r.'-'í-í-   -r.^í-i 
—JaatlBB, minha Iliba,  diaaa alia,   poda eeavsr* 

aer Ia ani. balio q^entõ qniaar.  Por agorB;'«amoi 
conolhir o noaao irabalh*,. A  ara. Doblaf pdda vir 
por abi. 

— Fallavamoa da manlú Maria Brtaaóllaa, daeaa aorriso 
Uma dellas. chamada   Joslína.   que na oceaaiffa   molaatia. roplicoB JHIIBV Tamliio'noTioVMTeii 

estavBSÍ  nodormitorio  aom a saa  companheira, ^nlli"ameãla'f        f •'.'?/*■"!",'"!■"'»""»• «» 
dlase, de repente, pondo nm pequeno pacote,'eoi- 
dadoaamento dobrado am oima da nm leito bem 
alvo: '     . 

^E* aiagniar I dapota qna aabam do collegia aa 
meninas, an Mqnaco-ma l°go de Irea qnartaa par- 
taa dallea. Quinia diaa depoia, Jl nlo ma lembro 
nem doa aana nomaa ; antrataalo, cada v(i qua ma 
Bproiimo dágnálla cama, panao log.) aaqnefla óaa 
B oeeapava baaaie masaa, a menina "-' " 
aollea. 
•E ao tatabam, raareadaa a oatra, ae«npada eom 

o maamo trabalho, noa pcaco maia looga. Cuao aa- 
JnVeer aqnalla qnaridiaha, qóa deixon tanUa aan- 

adaa. Br» lia agradava!, Uo baa, tta ganarota 1 
Qnanlaa vaaaa'daitoB ella em noata mfo ema noa- 
d» da prata, para agradaoer-BM a arr-njo da aua 
raapB.'Ealratanta ella nlo naa devia uda, Bramoa 
pagas pBTB ÍBMr iaao. 
, ^flin,'ri<ai' torBao aprlnUnf, erá ama'aia'niaa: 

«a«o"fcBP«Baaa.;-;.'-.'.-->-'-.>■.■■-,   •■,,'■,■■,'f-^--.; 

v-^Bto, wvf • iffc I»BhUíít»»j',íiia'i*íit 141». 

-lofaliamaaU, alo t Ba  qnarla' ir ao  palaeefa 
da roa de Veraanil, eoW UaaafadaBrB.'Ooblaf aa- 
bar'noliciaa... ■ ■   /,'.-'',-,?,'■■';   '',"-.        ''^ 
'~5r'"''"'■'- '.■'i-Vwwii'-'i'- r'ji'-iiiJi'H  *■'-'>•■ 
—Porqnaf   -'      '  ■.■'h.' .' ■'■■^ 

f, —Raceai aua alada má raapoadàasaia qaa ■ ma- 
laqnafla qaa   nlaa alo podia fallar a BÍetaem j ó qaa .igniflca- 
Hana Braa-  riaqna alia ia a paiar.aa pala nenoa qaa alõ 1B ma- 

—Nla paJIa pan laUar OM aan'papai an  na-' 

—Nlo quii pBraaaf'iBdlaarata. 
Jaaiiaa ia earn devida farmslar algíiBa Bova oar- 

■Klo.tavalampo.:  -J;^   -■.... V.:-,^í,;.-t.,;;....-.^i-.; 
UBavoBdaBBdartarraagiItan: "  /i    -■;■'-'■; 

.—Sra, HJiaa:., -, :-'-;.-., ,■ ;■; :■:•..,  '-    , :  .... 

3ua o levou D seguinte aoualueSo, qoo, pelo menoa,' 
anota'pousa.'atlençlo  para- as ooaiaa.do mando 

quo habitamoB : l-~' 
.'<0s portogóezea, falia a ana^ ps una,/tom nm 

hélio pedapo.do mundo, ura' território quo nm dia 
ha da anntantar oom mill'Oes, nEo da porloguezas. 

«Eíae território que oa portu«ueiea (aati claro, a 
raça portugno?,a) ponaui'in & que ò o Bruíil. Os hos- 
paohôoa possnom dÍver"oa paizaa, uma doria de 
uiaBUÍIlooa ostadoa que um di» bflo do ler btstoriae; 
aias os iuglocea e a raga aoglo-.saxonia, tem o resto 
n entre osesa trea povoa a terra ainda nSo ocoupada 
i bojo uma propriedade medida e corcadii. Sa a 
Franca e a Allemanha qaitessem ardentemente 
faudar uma nova Franga ou uma noi'a AUomanba 
fora doa seus limites, nSn poderiam. Púds-ae oon- 
caber ijue qualquer dollaa conquiate am Ingar apro- 
priado a fulura grandaia, como por eiemplo, o Bra- 
iiloof/í tim puah'itff de liomtni da muitaicirtt priva 
a humanid'ide de vma das suai "IHÍJ rtcaspoiiei- 
iSei; inaa quanto a terraa para aarem obtidas sem 
oaaquista, por eatabeleeimentos on guerraa curtas 
oom oa aelvagens, praticamente nSo reata ae- 
nfanma 

«A Baropa estí oceupada, oomo todoa nAs sabe- 
mos; D3O ha nma sd pollegada de aolo que nSo as- 
lejji o^rcad^ por nm estado civiU^a<lo, armado do 
terrível p«der moderno de eapalhar B mil jardaa de 
diatatiaia uma cbava do ebnmbo, qns nenbnm ente 
vivo pi da Btravaasar.» 

O SpeMator quer fa/sr espirito, oQ i de uma in- 
gauuidada infantil. 

Protouda om seguida mostrar quo a, África jA 
eati toda pcanida na parte favorável ao eslabele- 
cimcnta do europeus, o quo difBoitmeate se coaduna 
rom o qua eubemoa da AMca «Reatam aa dosa 
Amerioas, e pralicamente ox ioglezes e os leua fi- 
lhas americanoia—ata quaado durari as>a familiaf 
«Com oa haspanbdes a oa porlngoetaia—iato á, oa 
hiapaoo-amaricanoa e oa brazileiros—cii poseuém 
por titnlo legal.a 

N3o ha em parle algema mil mübaa quadradas 
que o PriaoipB da Bismarck pudusia marear no 
mappa e dii^r: <Islo ha de aer mau > E' certo, qna 
ha regiiles rioaa e nlo oconpadaa que contariam a 
Allemanha o a Europa Ioda; maa o principe nij 
poderia diier: o Brazil ha dn aer una nova Alle- 
manha, on a região cootr^l do Psriü uma Prasxla. 
Nâo ai GsuB posauidoroa aoLnbateriam pelas terras 
que eJles nSa podem rnabur, nom mesmo oaplorar, 
mas tem bom a nova pitnncia, aqui vêm os EMadoa- 
UoidoB e a dimtrina de Moorüa «^oa aacreaosnta 
dona mil bomenu por dia áa nuas for;i<i da combate 
o que o próprio Biamarck n£o quererá irritar, con- 
aidera, oaaaa vaataa e ricaa dcsal:ç3i!s oomo nma 
baraupa retr^rsivel suae do modo calmo, mas deoi- 
aivo, probibiria o desembarque dos atlemlsa. 

(Cada terra ou esti cheia, ea oooopada, eu am 
mSoB lie posenidoras qua eaneram com razio ou aam 
olla poder oecupal-a no futuro, o qua ae sentem 
protegidos ou como os auslraliauos, por forca ecf- 
Hciente, nn como oe brazileiros. por leie nniver- 
aaos, que nSo podem aer forçadas emqnanto alo 
houver uma necessidade imperioaa.» 

O Specliitor, se noi suppSa protegidoe contra uma 
iavaBfloeuro[èi pela doutrina do Monrda, eoja ap- 
plioapSo ao BUI da America ainda nSo foi seria- 
mente oiperlmentada, do qae pela nossa firme re- 
soloçlo da gnardar o território qua regobemoa das 
gsrB({[se passadas, dsECauhaae singularmanta a 
nossa bietoria na ena idolatria pala raga anglo- 
aaionia. 

A verdade, entretanto, ó qne tSo fantástico é o 
raeeio de ume conqoiata enropéa do Brasil, qnanto 
é séria a oontingenia de ama outra invaslo, a in- 
vasão de immigrante. 

Um tsrriliirio como o vatle de Amaionaa pida aer 
n centro do formação de uma nova Allemanha, oo 
da nmn nova Franga, ou de uma nova lojilatarra na 
America do Sul som a doutrina da MJUIú] ser vio- 
lada do modo algum, o, o que é m.LÍu importante, 
de aocSrda com a noasa eoostitaicEo e entre oa ap- 
plsngoB doa projirioa brasileiros durante lodo o eo- 
mBgo da o^cupaglo paeifloa. 

Faltam-uot aa forgas da raga aorla-amarieana 
para absorver qualquer séria oorrente de immigra- 
(Io aaropéa como a qne oa Eeladoe-Uaidòi at- 
trabem. 

Eaaa encontraria no norte nm paia tio virgem, 
come no tempo da dasaaberta da America. 

Ooza a ocsapa;tó oraaoeata da torra, asse esplen- 
dido dominio do Amaionaa ha de chamar cada vea 
maia a atlenglo doa milhares de emigrantes qua a 
Europa produz todoa oa annoa em numero sempre 
areicente. 

Mae, o qna ato pdda paasar aanto aamc nma caa- 
jeolura ptiantattioa; oomplalamante deatitnida da 
qcaesqaar probabilidades, i a hypothesa da eoa- 
qnista militar de qaalqaer território da ttrsiil para 
eatabalecimento de um cutro estado, e mormente 
aob BB ordene de qualquer potência eitraugaira. 

1'orqna, é prealao qua saiba o Spactator a rapa 
latina é lio val^roaa e patriótica como a anglo- 
sBiouia, o nlo fjittariitm meios' de reaistenoía for- 
midáveis, si BB realiaaiBB tSo estulta prnlenglo. 

O Spectator diverte-se e diverte o mundo; eatl no 
•eu papel , 

Seja fel>i. 

viuvo; morador ã roa Alpgre. Amolloaimento' care^ '' 
bral aanil;—Santa Ejbigania.-(Dr. Carvalhal).'!'.''\ .-'.(!;.: 
. Filippo, 8. mozBB, fllho de Pedro AloantarB;"do.'./..i^i?; 
Toledo, morador i, riiã do I'uraiio. Entera^õalitál^J \íJ.\ 
Consolagla.—(Df  Jiymo aerv»)     ■ ■':"'",'.        ' .U ' '.''t 

Anna Rosa, 'i5 nnnas. itxlianaí .cásadaí" morudoia...'-''-'I^L 
no bair'0 d'Aguii Urano*- Tubernuloii meaantherli.:" /.,'í 
cofl —CouHolnpao,—(Dr. Cantinho) ■'■- -  ■• ."."í.Iíí'-?-:;-'; ■■:}]' 

Isabol, 13 mnian, Qlba do Rsabol  Maria' due'Au-" 
joa, moradora á raa da   Liberdado:   laterlta ,ahro- 
nica.—Só.   (Dr. i'  Bnurroul), --■"V ][ 
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RESUMO 

Leonel Ferreira. 3^ 
Silveira da Motta' 2i'£ 
Tito 217 
A. de Andrade       L "^^ 

'Piedade (IO 
P. Machado aS 
França Loita '28 
Em branco 1 

0° DISXKICTO., 

APIAHY    ■ ■ 

Cunha Moreira 'fO 
Cândido Rodrigues 11 
Alvarenga U 
Crux 8 
Ludgero 4 

RESUMO 

Alvarenga 212 
Cunha Moreira 192 
Cândido Rodrigues 174 
Crui 157 
Ludgero 61 
leglaz de Souza 54 
Fosquint 4 
ü enrique 3 
Antonio Franco 1 

O.* Olstrlcto 

MATTO GROSSO DE BATATAES 

■■■■I'-::., 

Josá Felioiaoo 
Silveira 

9 

SANTA lUTA DO PARAÍSO 

Santos Lopas 27 
M. Prado Junior 22 
1'oreira da Cunha 11' 
Rourroul .6 

Resumo, faltando Sant'Anna, Rífgiua « 
Carmo 

Canlraactoia ooinmarclnes 
Mond'H-'O. na junta ooromoroial, arohivar os 

'cotractos da M.Dcil da Arruda Lema e Jo-í da 
Etogha Lamargo Hallo Junior, para o oommBroio da 
oafé, aa aidade da San<oa, provlnsla da S. Paulo, 
cem o oanital de 100: 00|. sob a Arma do Ar'nda 
Lame & C 'np. ; Joio O <nvát de MigalhSai a Binto 
da Souza &I'mIas, pira o commefOio do reflnaglo 
da assuanr a fibrie* da babidi' na masma cidade da 
Santo», aoTD o oapital do 20;000|, sob a flrma d* 
M.galbflfls & Comp Foi prorai(>idB por tempo Ío- 
dotarminadj a aociedada astabeleaida na cidadã do 
Sunl"", Boh a flrma da Oregorio rnnocancic da Frei- 
tas. Foi diasclrida a eociadada qua gyrava na ci- 
dade de Santas, aob a flrma daArrnda Lema & 
Ccmp. 

Obltuurlo 
Sepultaram-BO no cemitério manicipal OR seguin- 

tes cadáveres 
Dia 20 

Maria, 6 ineiBC, exposta, moradora 1 ma da Boa- 
Morto. Broachite oapillar.—8é.—(Dr. Ellia). 
- Franclsoa IsBbalde-MirantJn -30aunoo,-oaaadai 
reaidente no biirro   da  Agna  Pfldre.  Tnbaroaloa 
pulmonares —Coniolatlo.—(Dr.  Jaymo Gerva). 

Antonio, 12 mezaa, flih» da Clandina Alvos de 
Oampns, moradora i rua Duqna da Caiiaa. Qaalro- 
intarite.-8anl» Epbigiala.   (Dr. Villaga). 

Pereira da Cunha 306 
Silveira  . 258 
M., Prado Junior 174, 
tamandará 102 
Santos Lopes    ' 102 
A. Corrêa 00 
Josó Feliciano 84 
Cerqueira Mandes 53 
Boiirroul 52 
Jacyutho Moura 2 
M. Francisco .Tunior 1 
Em Branco 1 

Consta-nos que sob proposta do iaspeotor ' 
da alfaadega de Santos o informação do da 
thezouraria de fazenda, foi nomeado, pala 
prasidencia da província, porteiro da alfan- 
d<.>ga de Santos, o cidadão Uoracio Martina 
dos Santos!' 

Polo miniatario da justiça solicitou-sa do . 
ministério da fazenda o pagamanto p<)Va 
thesouraria da P.irahyba, da quantia de20U$,'' 
visto ter sido elevada a 800| a ajuda da cus- 
to da 600Í arbitrada por aviso do U do raaz 
■indo ao juiz municipal do termo de Cunha, 
na proviucia do S. Pdulo, bacharel Nilo Ca- 
heté Pereira du Andrade. 

slazlctaai 

a.li- 
.■■■)"-';.■. 

■'"   A"-   .rJ  V-"_ - ' .   --'r-    -' "-' .-:=""■>■ -":='.' 

■.'—B'.o»».«artá'.'.-'- ■'■■-''i : .■■■■-■V-■;-,.,■!";;,-,--;; ...u 
j —tIinaaarta(ara;nln?.rarriBtan Bdlaa adnl. 

■ —Simi :o 4âD nome aatl no snvaleppa. Bn 
vaTia,.maa aa minhas parnaa alo valbaa,, -. 

I ■—Von boi(al-B..."aspara. ■ ''V 
'A BBf» deáeen rapidamiata oa doía aBÃBraa* 

ahagan-sa ao porUiro, qna. tinha nma. aarU, aa mia. 'í -r   . ^.^' 
r,—B' bem aingglar, ^aoimurea Bdlaa. Qaan na 

•aeravarlT B a primeira laa qua iate aconiaea Co- 
■hacotle penca Raalf. Setlraalmantapaia mlml 

' —Ao menos, parece. . Olha. 
; Bdina tomoõ o eavaloppa 

O aobrescripto era Bsulm oanaahidoi 
'■ «Sra   Edina,  roopaira,   em  oaea da ara. Dobiaí, 

diractora de eollegio, Raa da Villad'E>«qna,PaiÍs > 
—E' para mim, nlo ha dnvida  Obrigada..        . 
BBdmaanbio algunadrgtana da escada. 
Bmmeio oaminbo, entra o andar ferrão ao pri- 

meiro andar, alU paron, abrio o anvaloppe a eorran 
rapidamente oa olboi p*Io conteúdo. 

; OB sana olhos anebaram-aa togo de lagrimas, en- 
quanto oaaaua labiaamnraaravaat ■ 

—Ahl pobra naaiaal pobra mrninal 
' A carta, ascripta com latra tramnla, ara da Ha^ 

ria Br(a*ol1aa. Eiaaaaneoateúdo: 
«Eòaonbe, minha qnaríia Bdina, qna lishavi»- 

do van^ vezsi eabar aotielaa' mlataaa, maa sna 
Blo.1iD*a podida íalUr oemmlga aan aon maa ML 
Bn aaiavB.dMBta, bam doania. Heja. paata Vaa 
ainda longa da aaUra«í»a!aea.l.,'íat«%gãida 
paraea. on pasaa malhar. '^   . 
jf ^í/.""*' "■■'•<» dar-lha Bn abrace, mlaha aa». 
níBoJIna.. - -, ..-.„      ' 
.-^;«AnaBhl,ídemÍoga,içqdf»í«Mhiai-:, ... 

, «.Bapaiar.riri faada Varaa«il,'dar-na^Uãíw. 
éapraaar. paiaaabaqaaaUaé^ina.'-- .■■:,.- 

car b o n t fora d 
A aitrasoío do oarvSo de padre, proveniente daa 

minas de Lota, no Chilo, oanililaa uma daa pria- 
oipaes induilriaa miuornos da<iDOllo paiz que pos-' 
aoe auicamento nm liahiio de boa qnslidada am- 
prtgido ouu vanla^eiit. 

A eitraagEoeui ÍSS3 Jt le alegrava a  141,000 to-'    ■ 
naladaa, e oita  qaaniidade foi  produaida   por  600 
minaa. A- maior-parla daa te combuslivalfoi-coiiin--.. 
nida DO piJZ, tanto para fu-Io  do  minério,   oomo 
para o nso doméstico e para anavegiglo. ' 

Ha Allemanha, uma parte das pUmoiei do ralao 
da Prueaia anoarra eaorme quantidade da llnhitoda ' 
tarraaalaraiarIo.-AprovÍBaiB/da,8ua,  priaoipal- 

■i-. 

■■''■■■.=•. 

■■;?>(' 

Bdlaa laa daaa vaiai^aiea.aaria.'iItrrBnaiida'la'a'' 

.-iiMonirV'bílbnèloã'-aÍÍBr,pWao'íiiifo'«^^^ 
etaiialatoa Blle falia an narrarlOtil lisa Blòtí- ':';■< 
pasaivall DeaiaariaerBal dBmeia ia abanaaãa a ei ,- -'í 
aaaaaajo qna paaaa s vida aepalhéadehenaBdrt '''-', 
pala aaa saninho 1- 'Ah I ala.eon eerteaa' li^i ama-•h^ Vi''' 
nhl. B hei da padir ptrnieálo áara. Oabiaf.uara-i-''■ - 
«ahir aada: ■•    '  'i    ■■■""■'•■;,.::".> 

Nasaa nenaato a ara. Dobief apparaean; • prapa..'''''''-' 
1":»*.P"f •nbir • aaeada.a.ir.íazar aaoa laioa»'..  .-''-X: 
{Iodos eabbadoa noa dermitorli»,' '           - .»-. /ji-.i .;iy_ 

Vio Edina an praalo. ;.■; ..■,,:;_-"  -^- 
—O qna Un, minha filhaf diaia alia «m tóniuH 

faetnoso. 
A essa pargnata, Bdina aomegon aaolagaí.    f ■'•:(.\i\ ■ ■ "^"^ 
Nlo pOda raaponder, a aatandea a oarla £ era. ÍJÜ'.. 'l.': ■' 

bief. .       ■: '-.'jvis'/.^j- .i_^;i 
Bdioa, oa aossoa leitoras Jl o tarlo eonprabaadi- y'.''-? 

do, ara nma natoreia especial, nma naiaraia ehaia , '. Z'i 
da tarnora. da rMonheeimauto, da'dadieuto..  '. '.■' 

Hto tinha aaqaacido, aoaaa havia da aaqnaear: '.;■ J ' 
qnadavi» Doan rasUbalacimanta, a ana allaUndí"^■. ■■-í? 
,aatoal,a aaaealaa Ue falia, a. aqbaelaarUiada'.:!'..;:'.: 
nm fotnre tranqnlllo i protaacla da Maria Braa- ■'- 
BOIMa.       ■ . ■   ■ ■     ,-,;'■:' ■  !■:;■.    ,   -   .-..'■■.•jt--!' '■. 

San haaitar.aan a aanar pãur, Uria dado a vlJn. i.-:' 
aa fossa aaaaaaaria, para proleogar à -ia Miria, é.-'   '■ ^ ^ ' 
nia o afflrmamoai. a .aa aaoriflalã Hr-lhé-hia pattd- 'ii'- ■^■. 
doaeoosaamaianatnr«l.ijo,nnndo,  .. -..  ■,:;"."■:'"-.-í'- 

waahrlai. Ea aaioa 
BÒlaaiIa fat-lha ver aá'aaaiaa  -'.V 

,, .   ..      - ■*'ta daqaaaUaoxagara nait*>^; 
a cratfdada ds aaa astada, a^nio Bã>i M^ 
MBTatasataga. - ■, ■.;'- -;--■■•■^.■--• r'™-'"^*?^..'. 

njaa.aalaeaa baUn-lha arfarTpSSr^-^^-^^^-r^'- 
m 

£^-Tr.j;fC7i' 



■; ^■Bnte^os.■^^i»t■riatos^!BMa^"seb^l^eoaIiBMsgd9bàrBÓ' 
/d eBnBoUlmflntti.riaa.do.liiibHo.-...-.,.''■,■■  ■;- ; ■.■..!, 

-■Piirá.asRpUpiol83;anoD'ntráDÍ-BÍ),'no VogoUliárg, 
■    ,   no S>biòhlt>^.ad;s,ao,:\VoJto'rwíli,-liahiH)3;per-' 
,. ■    ténoaatoi.oo'tarrano.íároiario  ^ alQ'iijoiua .'vttiat' 

■ ■>■ aoDinpanhiiínfl íe basalio" a outrll^'"^io^laa'B^Q■jili- 
■..v■■.■■ , ■ ■■, ■;■, ■,'.'   ■ ,.   ;,■   ;,,.■;.:;',        ■'•   ■-', 

: •    .'■■'ÍAa tianiar'oaaa'baalai apronaitaaái "oalòoiilidoiiiBÍ,- 
,' ■  ", ná' províaoiii do.Buiio no-Dnaíabaríõ;   na   nahBin' 

,ptltioipiltnflílteai>HiUu'a noj arfãd.jraaVda FíiocJ 
fort «obre o 01er_.\A"Íavrá do llnliItQ ta'n,-«Bdeaen-' 
Y«lvldo,obn>itÍBrav9lniBat8'iia Pfnàaiii. Daplioau em 
dsiftãnõi,' " ■ , _.;.■-..■„ ' A   .   ■•■ 

E' ampragado nSi sd para aqiianirnaato da oasas, 
oaldEiraa, maa também ptri aquaolinaíiío a gax, 
aarTÍndo asrtaa variadidoa |jara prodaajSo da para- 
AD», somo Buooeda nas arrsdorai da llQn» s da 
Halla. 

Aqoanlidttdn Bxtrahida da 500 mi asa. am 1835, 
»10Ton-a9 a 5,021,410 tonoladaa. Em 1817 a prBilaa- 
cRo era da 1,DS5,000 tanalaísB, e am 1BB2 da 
3,6flí,000 taaoladas, prograasSo anta muítn mail 
rapldadaqua a daiaatras halhai 

byoeu de Ai-tea  e Offloloa 
Fancaianatn haja, das 7 aa 9 .rboroí da ttoita*. ai 

aefrnlntas aulaa : «..-v 
Curia primário, daa 7 Is O, prafeiaò»* ai na. 

A,  a. Frauieu   e Enganio da Motta Pa«i. 
Dawenhn linear a de figura das 7 ia 9, profaaaar 

o Br, Q, La Barbier. 
aaamftria, daa 7 Ss B, prbfesaor o at. dr. 

ClemaatiDO de Souza s Caitrb. 
Ãrilhmelica, daiBia 9f-froIiSBot''ó'-wé.- dri-VI- 

esuU LibBralino de AlbQqnerqoo. <   . 
r," —^^^^^ " ^ 

CHègadoii.a 8. Raulibi     .;'' 
Aabaoi'ia ;|iaBpadadoa ae hatal dà, FráDga,iahaga- 

doa anta-honlem, ea segiliáto'ara. ;-.-'--■' 
DjcaliiKoa Hatto. ' ... 
Cariai ila Abalar, '~ ' 
Marina Rt^QOaard. ■ ■.■ í-..   •.-.I.,,!   . 
Alfredo J. CQBllié,'da aboh»;' :    ' ''■  -7 *''      '' 
—Checaddiihontam! '■■'   '' 
Anloma JBáninoíBapliBta-. 
OhrUanta Parãíia Laita 
Jmé OalTid d*. Fraufa Paahaee. 
Oryrapio Fraaoo de Sani» Aranha. 
Dr. Loii SiUario Alvas C(o». 
Oermano Wey. 

:; ^  
Caixa Bconnomtca'e Monte cie 

Sóoeorro 
O mofimauto ãn hoctem fai o aesainla .■ 

Caínu ecconomica 
IS entrada* da depDBÍta    .    ,     .    .      3;3í<3t000 

OratiradsB de diloB         36Q}j84 
Moita da tomarra 

2 empraatlmoa anbra penhoroa.     . 49,1000 
2 raegataa da peaburaa ,    .    ,    , 130(000. 

'rafei-^^naraes 

TELEGRiMMAS 

■ y Foi ..extraordinário^ o aumoro': dj ,,p'aaááge i- 
ros'aMé^hoiitura ■.tràti'3pòrtáddà'p'iila9/baroas 
;Ptírry;pa.rftJ.ai'fj3t.à(l]i:PjnJia\'/, ■:■';': /.-.^ :..',-y/: 
' .,^p.róa'du;'l3;mil.'p"jásba3 foram'obadiiaiJaa' 
püliis. bai'caSJiC" >i.í-^L-■,;■.■'■■  '■■:■■..'."■ ■ 7:;'.;'   ':.■■ 

uNm 
^^EsiHmoB'ca apagha do .aaai'^a miii saimadB, em 
.que a Koaia[lada...élagaata aá .antraa:!. saa pniaraA 
aoeiaaa ; poréoi nlo ba alegria aompleta a assea go- 
zou eSd aiQÍndripirturbadoa paio qua soabama «frao- 
ta do toaipo>, I.íto ú, rmfriamintos, gfippei e ca- 
tarroí, qua nao daiiain labir-iÍB de àaoa a laaoni- 
tDOrla da niua tantialfa imoppbrUíel. Pára ptaaa- 
var-BB aonlra tSo acábraubadoria mulaatiaR.aa aa- 
rai-aa daprBaaiL ai «a tivBí oJojixÍBttido al^uina tm- 
pmditaala o noiao ramalio vnrdudalrKmaata aSaa> 
aagradaval â a -,;PaalB« o Xarope doSaÍTa. da Ci- 
nbeiro Mariiimo daiLugaiiv, qaa.aoatéu «.iuaeq- 
oift pnra daaaa atfora."■'■"■   ■''■."■.■■.-■■'  •-■-■■   .'v. 

Berlim, IT de  Outubro 
(ViaQalveUon) 
C^hio gravemente dosate o ftild inarochal 

Conde de Moltke, 
Berlim. Ill de   Outubro 
09 joraasB rolaciouadoa com as espheras 

governamentaea declaram hoje que DSO á 
ãxacta a noticia dada da molaatia do íeld- 
mareotial Conde de Moltke. 

Parlzt 19 de Outubro 
TelegrammaB da Argélia dizem que Si- 

Sliman, caudilho arahe, que foi preso ultima- 
mente na fronteira do Marrocos, aoaba do 
ser decapitado. 

IL.oiiclre8.   IO  de Outubro 
Noticias dignas do fé aaaunoiam que 0 go- 

verno chinez deu ordem para que se   fechasse 
o porto de Cantão a todo o conimercio com oa 
Europêoa. 

Eslam'39 dando as providencias para   ser 
poata em execuçSo osta ordem. 

COBMOimO 
Pelo expresso de hontem : . 
Consta que eatá nomeado presidente da pro- 

TÍnoia do Itio de Janeiro o ar. dr. JosS Lean- 
dro (3odo7 de Vaeaoacellos. 

PARTE COMMERCIAL 
MKHGADO 

(D» 

08   ÍIA.niTOS 

tuitif eor*atpondtnH f* Jdftfcft) 
SiDtoi, ea da Oatabro de IHB3. 

Conftnoa aaluio o maraado ds 
i* eolkfEaa antarlorii 

oafé param Sma 

Oa. aãmpradorèa 
Boam 'iBartir-ee. 

Dapoiilo 

par»  OR Eitadoi-Usidoi oonti- 

220,000 aassa* 

, .ttondlniento» ílfioaeB 

KlfnndegA ; 
Dal alOdaOntabro 
Dia 20 

Igual pnrloila am 1SS2 
Afeta dt randnt > 

Da 1 altP 
Dia 20 

Ignal perioda am ISSZ 

53?.:60O|S93 
13i74v!|e84 

516 343(977 
«Í;15.H3.<8 

911(PÍ!nO 
t(!f}l'd«4Ul 

•O Diário Official "refare quoumi comrats- 
aSp,'.: oamppsttt doH drs. Bandeira de Mello, 
Rchirigutís- Vianná e coraraercianta Juvino 
Cãw Paes Barreto, fora, em tiòma da grande 
üoraraisaao central emancipidora do raunici 
pio do Rücifa, solicitar de a. exo, rvdma. o 
Br>:ivbispa.'.'diocesano- que-'se dignaasa não sò 
abaogoar a. patriótica a humanitária obra, a 
que,' notorreiio dá" legalidade, sepropüea 
cominiásaò' central, cQmo,."tambQm' que, por. 
meio de sua ptlavra eloqúonte-.e muito auto- 
riaáda, siexc.rvdma, influisse quanto,poasivel 
paraqueóa sacerdotòã, senüoreá de èsoravoa, 
compenetrandorse da Incqmpatibilidaiilo.nãttL- 
rul entro o^seUíaúgustomioisteriõ.a.o^dominio, 
sobre o.hpmum-cousa, tratassem de. alforriar 
gratuitamente oa;por módica indemnisaçSo da 
escravos que posBuorá. 

S. exc. rvdma'., acolhendo com a sua re- 
conhecida bondade a coramissãLo, dignàra-se 
responder que de todo coragão concedia a aua 
bençSo e fazia votos para que o mais breve 
possível desapparecesse essa mancha negra 
—a escravidão-—que tSo repugnante é em um 
paiz catholico o dotado da instituigCíes livres. 

Assegurando francamente o seu apoio, cerr 
to como estava da qua a coramiesSo central 
somente recorreria aos meios legaas, e se di- 
rigiria aos poderes coostituidos para obter 
os.que excedem de suas forças, e promettando 
aua intervengao para alforria de escravos 
pertencentes á sacerdotes. 

S. exc. rvdma. muito panhorou a commis- 
são, quando, tratando de medidas que pode- 
riam aer aolicitadaa doa podères do Estado, 
dignou-sc indicar as aeguintea, como as que 
maia poderiam concorrer para apressar a rea- 
liaaçSo do grande desideratum : 

. 1.* Alforria, por lei, dos eacravos maiores 
de 50 annoa ; 

3.* Imposto geral ou provincial de 50) a 
100$ sobra os escravos residentes nas ci- 
dades; 

3.* A immobtlidade da propriedade escra- 
va, de. modo a nSo ser possível a transmissão, 
excepto por titulo do herança. 

Ainda nessa occasião a. exc, rvdma., refe- 
rindo se á barbara pana de açoites, disae que 
deveria ella por maia de um motivo aer risca- 
da do nosso código penal. 

EDITAES 
Faculdade de Direito de 

8. Paulo 
Da ordem do exm. sr. conaellieiro^director 

dr. Andrá Augusto de Padua Fleurj, faço 
publico o prográmma adoptado pela congre- 
gação 'dos lantaa d'esta faculdade em aesaSo 
de hoje, para os próximos exames que tem de 
ser feitos perante ella sobre as matérias das 
aulas maiores. 

l" ANNO—Sala n. 1 
Prova escripta em turmas do 80, as 8 horas 

íehdò a'l'*' di^s SW.TÕivtííoiitrà dás li-i í:h()- 
■anoadiiia5/Ü,''7;-,U,":l"0;-l''",,.13,'Ú/:j6;';i7, 
19,^0, !iti^ü.:i3;:davNòvemÍ)ro/ <■. ói 

lD2 7e2tflSl. 
lIS:ü3~St9l( 

Pauta da  Airandesa.de Saptoa 
'    Meau de. n«i|daa 

Da £2 a £S du aorrtnia I 
.     AlBídlo.,   -.,        , 6!.t),ti.,o kilo   , 

^   -i-   DitoaKollà"  ■■••}■■•'■ --■   »J9 ta. B.Wlo 

'■.,;.  ■'■-.-.■,-■.;.- vrtpitelut::  •■•-■n/.-n:- 
;..:..■';■'.   ,  ■      it.,j}iatOátOtitiAro:}i',\   ■ 

■ "ABlflèfpl«:-lft .vator. ingloj «T«r- - 
Manoil Aüt-nfo RlftSüftqarl l,qj(Ii 

- «o valor do .S7Í800Í000. ■■;■_. ■■' ' '-J' ■,.'■..„,   ; 

;;'.''; 

Plal'my, Naw-York e aaaatai—24 
Rio Negro, Riu da Janeiro—Í4 
Bio Jaguarão, Portoa da Sol—23 

N>VIOS  SAHIDOS^ARA  SANTOS 
Arthur, O da Seta   bro, da   Baltimora. 
Jahn Bnfield. 25 da Satntnbr.'.   da Sbialda. 
Leda. 16 de Satanibro, daCagliari 
Lui;n,'15 4Íâ Setembro, da N^iri-Y-'rk- 

NAVIOS  CHGGI.iDííS   DE SANTOS 
Pátria, 22 da Setembru. an Hivra. 
Riipii, 27 da Agoato, a S. Thomai. 

SIRRCA:nO OO RIO 

Rio 20 da Oatobro da 1S83. 

O maraado da nambin aoatlnaa llr<na e em altt : 
a taxa offlaial dos banca* foi aiada 21 7/L6 d. lob-a 
Loadres, umB au a 21 1/2 d. aa r. uliiaram tr.iaBHa- 
cO's. 

O movírDBQto da dia foi em geral maacB qae r^- 
^ulai', Aanda DBjíDclado o pai.el partionlar aabr' 
Hqiiella pnça a 21 ^/I6 a 21 3/8 d., matada a aada 
Uii 6 iSiiüradamBalB. 

Na Bolia o movimento foi penoeno 
Aa vead li da oaí» coabaoidai até ai. 5 horaa da 

larda aram da lS,5iO tacsaa. 

DaiBcta a Bamana anda boja vend a ra m-aa S 0,393 
■aocaa cnm oaf*;-'    :■■-•■ 

CotamoB por.'.lO kllagtamma* : 

sendo a' 1 
ra 
líi.     .     . 

,,    S'ANNo'rr^Siila II,';í ,     ^   , 
, Priva Qsòripta' em turmáfi da .HO, as 8 lipras 

da raatiha.'ii'bs diãs-2il,..i;7/39„30,'ü,3Í-da 
.Oütubi'0.,   j\---/.       ,;?-,,■■.-'. ^■.';";U' 

Proví oral em turhia9'd6"6 as mesmas ho- 
ras, nos diaa.3,"B„6, 7, ÍI;HÒ, 12' 13, 14, 1(1, 
17, 19.20, Si, 23; "84, aí!,,-27, 28,.30 dÓ^No:, 
vümbro,-.i;o 3 de Dezpmbrõ.í.. '^■'.'     ■■•;'•. ■; 

■   ,'.    ■■ ■     3'ÀNKa^Salán..3'-.-    ■    *"i.-\? 
Prova"escripta as'li horas da"manha7 eifi 

'"r"?.?;?...*? 30,-|,ft^, dias 26/,27v^g,„e^0^n 
Outubro; ;r  .    ./j-'''i.\ - ,; ^ ■ *■      ^v'^ ■; 

■Prova orai era duàà tumaá'-da'*"4r;-séiiiio 
uma das 8 horas as .10 e outra dás liai ho- 
ra; noB dias 31 de Outubro; 3, 5, 6. 7, 9, iO, 
12,: 13. U, 16, 17, lü,^'20, 21,23. è.JM do 
Novembro. ."';■ ■■r^ ".■-■".'■^. ■■^Pi\ . i 

4»'áMKO—Sila'n.-'l-: . '■i''':--!-?'" 
Prova escripta as H horas da manha, era 

turmas de 3l), nos dias 26,' Íí7,  39, e 30 de 
Outubro.,,,,            ...,.'.!.-■'•   ■   ' '- 
■ Provaórál,''eih turraáB"de6^aa 11 horas da 
manha, iioa dias 31 de Outubre, 3, b, 6, 7, 
9, II), ia, 13,14, i6,.n,-ia, £0-21,23,24, 
26, 27, .e 28 de Noyembro. '.■      'ã ,■„;■■ 

■■■5'ANNo—Sãlà"n'.S.^ ',■,,. 
Prova escripta ãs. 11 "horís, da'manha. èm" 

turmas.de.30,.,noa diaa'83,.37Í,;e'S9 de Outu- 
bro; ■;■;■: Íí::.^:-^- ■^'■;:'!-^í-;/;. \.~i- ■ 
' -'Prova* òrál, em turmas de 6, as Mesmas ho- 
faa'nos dias 30 e 31 de Outiíbro.S. 5, 8, 7, 
9. 10,;12. 13, 14,?6, 17;H^„20,!63ldeNo- 
vombFo,■      "   '. , ■     ""   1;     . 

Secretaria da FacuIdadè'da'0»eito de S. 
Paulo, 22 de Outubro de 1883.    '| 

.'Caecretario, 
'3—1       _^   ' André Dias deJAguiar. 

Eidltal de praoa 
OdanlarCarlox SparldiSo  da Ma!Io  e Mattes, jnii 

da direito da primeira vara oiyal  dã imparial  ei- 
dada da SSo Paulo na fdrma da l*i, ata. 
Fica Babar i todat aa paisdai qaa o praaaata «di- 

tai Tiram B dalle natiola titaiam, qae par aata jaiio, 
HadoB qna aejam oa viala pragSM a trai pragas, Iam 
da adr arrematada  i qoem maia ddr a maior laneii 
„jr ...- j:_ J.T j^ Vt I ■ ^^ í •-■,._.     ■ 

■ /D. ,Jáatiiiã;-í!'erQándéá';:do"' Eapinto v-Sünto- 
Leitu peloíjreseiita àgradijco do. íiiií mordia ti" 
^ina-a todá»;a^'p_S3so,á^i^u^'^hoflz(i.fám^.^■cpm-;^^ 
'pãnhia^durànta'';"ó dolorpio; traiisa^ porí^^ue' 
■acabii'd'a'pflasa'r-.com a^nfurmidadS,^ e'morte 
de ■aeü-ée&pVe' chorado' 'esposo Francisco, da 
Costa Luito, e aasira a todos que tiveram 
.Caridade do áíoiüpanhar atà ao cajnitorio os 
róstos.iq^taesdo meamo finado: outrosim, 
"ciinvida a todas as pessoas da amisado de seu 
■fállecido ospbáoipara assistirem a "raiasa de 
7" dia quQ.Muri rosada na matrií dasta cidá- 
d,a,iiO::dia-'g4 do-oorrontoris" 8 horaa da ma- 
&lia/o'dúBâai4',39-J)?B?<«3#.«rata por maia 
este acto de roiigiao e caridade, 
,   Jundiaby, 20 oe Outubro de ,]|883. ,..„,. 

■ &. 

'&        ■! Hi-'l*. 

oflaraoar DD dia 17 da Narambra proximo fatara, na n.iinhrn riu IBíI^ 
portadopaco da aamaca maniaipái dMta.oldadà, a "«""ro de IBad, 
ga» terra», eom o aan TMpUtivotarrtiiõ, aita i 
roa daa Palmairag. som trma porta ^ e daaa: JanallaB, 
S.i^Qã da ftauta BDbra 60^60 da'foDda. 'iáaiiiBiTa o 
quintal, dÍTidiada por am lado oomJaaqDiia Fer- 
reira a paio OQtro aom FraDoiaso da Paola Qaaoal- 
vaa, a qaal oaaa foi novamaota avaliada em SSOfOOO 
eé lavada i praga para pagameata do qaa oi exesn- 
tados, Fraofliaoa dB Paula GongalTen o saa molhar 
davam ao alfarai Joaqnim Theodora Xiviar,. B para 
qaa ehegna a aotioia da todoa, mandai paaaar o 
praaaota pai'a aarafflxada no Io gar do ooalama a 

maia am para aar pablioado pala imprania Imparlal 

Boje, na ogreja do Rozarlo, 
peluH 8 aora« da maahA, r-easar-sa- 
fia uma mlksa de X'dia por-aiana 
do .dl-. Alfredo Cláudio da Hllva, 
rullecldo aa oArté., 

CO.MPANHÍAYTÜANÂ 
Asaeniblãa gèrál extráordi-. 

,'',DBÍria '■'-". 

' NSo lendo aomparapidò.nnmierosuffiáiéQti) 
de acaionialas qua representasse o capital 
neoeasai'io pára areuiiiao da' Sl^doooireiiio, 
convocada para discussão, e approraçao do 
projecte, da reforma de estatutos e parecer 
dacommisaao enoarrogadadeestadar o meia 
de remir a companhia da. diyiJa do,ramal, 
novamente de ordem da dirãotoria, aao ooo- 
vooados 03^ ard.| aacioaJatas pira reunir a 
asaembléa geral extraordinária no dia 14 de 
Novembro proximo futura, no esoriplorio da 
companhia, as 11 horas da manha, para os 
flaa já declaradas. Neasa reunião será ainda 
preciso, presença de aeoionistaa que repre- 
aentam, pelo menos, doug terços do capital 
social. 

Eacrlptorio da Companhia Ytuana, Zi de 

Primeira repraaaataflao da linda ooiiiBdi»,  am S 'M 
toa, da CarloB Fabrioatore í        - ■ ■      ■.-^■j;.-'--^../-:'^ 

MM 
Tarmiaarí o aapaotaonl» dom a repraaaó tacÍo'd»'--4^^ 

parodia ,do ■   .   ■:■,.■■  ■■■;."?^ 

^-■•■■■'^ 

rj^.'i',--i-.i'£ 

o Becretario da Comp. J, SB S. NBVES. 
 ^(3? 5'esab.)'... .,6-^-1   ^ 

Olaria 
Aluga-ao uma olaria aita a rua do Calum- 

hy, no M arco de Meia légua. A olaria á oom- 
platamante nova, (em todos os pertences co- 
mo sejam: fornoa, oarrintioa.L bancaa, esteiras 
para oobrir os tijoloa no terreiro, .grande ran- 
cho, amaaaador'de ferro, forno para 15 mil 

eid>ida da'.Sfo 1'aato, 20 da'Oatabro da 1883*. Eo tijolos; oaaa para morar e bàrró lupèfiar ha 
Panio  DalSno  da Panaaaa, aaai-ivlo   o  anbioravo.   poncOB motroa de dlstancU. 

Blibêten & veada,' deadeJA na- 
rau <klrGltB,0, e ao dia do eãpao- 
taculo ao escrlptorlo dó  theatre'. 

Cimo, .EQÜJESpS 
y 3^ ■ viÍMíODÍi.íS.- Ctott .r ■ 10' ■ ■..' 

■■'M, :,;;.".-'■. COMPANHIA'. ; ú'.,     :< ■■, 

9aint|-fiiír, a6.(ta;(í^tafl 
^T iiMf  ?: 

BENEFICIO pO_ESTIMADO-^mTI:ST;A. 

.-'>%i -!sy■ 

PEÍVÜLTÍMA FÜNGÇAa 

:í''^:^ 

, ■ I' 

^^<M 

^Carlot Bperidiãa da üfaíjo eSlaltai. 
(Bati aallado.)     . 
Edital pala qual aa pia em praga a aaaa aita í roa 

daa Palmairaa avaliada em 800(000 ii, 
Para *, a. v£r a aasignar. 

ANNÜNGIOS 
Loteria da província 

A ultima 4* parte da loteria n.  72 serA 
oxtrahida era 27 do corrente. 

S. Paulo. 2ãde Outubro de 1883. 
O thezouruiro' Bento Jasé A Ives Pereira 

Esta olaria aa reaommenda pala vantagem 
de ser muito parto da cidade e Soar mesmo 
na rua e por isao ser maia  faoil a condução 

O aluguel é barato. Também se vende ou 
arrenda por tempo que conveuoionar-Be. 

Pai'a tratar óom Fi-anoiaao Cavalheiro na 
mesma rua (armazém). 

Loteria da Provincia 
Fiea Iranaferlda para 23 do earrsnta a sxlraõglo 

da 3,* 4.* parte da loteria n. ^i. 
B, Paulo, 17 ds Ootobra da 1383. 

O IhaaoQrairo. 
Bento Joié Alvea Pereira.      3 . 3 

Deaappareoeu no dié 3 do,oqrre[i4,eiídà fa- 
zenda do abaixo assignado 0 escravo Oaadidq/ 
mulato, chato,  gordura  regalar,   barbado, ,: 
idade de 24 a 25 annos, pés' curtos, dedoi • 
grossos, temfaHa„da, úia.,^ént» do'lado-de   . 
cima, trabalha com tropa, parta elaTramà- 
deira.eá carreiro;   sahiu com roupa dpnl- 
gcdaoe levouroupa flna;   suppBa-ié.iidejfpí 
para o aul de Minas; o quijnà appreüéqdeVs . 
entregar n'eflta será graliflcadò com 300). .i-V.r, . 

Piracicaba, 19 de Outubro'de 1883."; .  ^f' 
S—1  Antonio Narqizff,,C.oelhtat''-. . 

Fagin da Joaquim. Antonio de Oliveira::I.anaã;jft 
mei 1 paaeo. oeaaravo, de nome Baoedioto, ean Si 
Bigaaaa aagainlaa: adr parda tooado i prato, Mlatai. 
ra rsgalar,..delgado<de,-,aecpa,^tMb«lloe'grãnhoa- 
avarmalhadoi. uma paqaeaa aieatriina caralenúti 
da boi^iia, olhos paquaaoB o pratai, .reelo-fiao e.writf' 
afilado, a trabalhador da lavoura ainaUnado-alidH 
Dom ariacdaa. . ,, ■■''•.-. ^     .-.x-i-'' 

Qaam o apprahanderaantiegar «n-iS:  jèÀ>dN   - 
Campai a aaa aanhor, larigratifleado. oon >'qwB>'   .' 
tia, a qaam  depaBÍtal-o em qaelqneraadta ou deli* 
dar notioia oarta de qae raialte a priUo do neimo,- 
aer( gratifluado Don 501000,  aviaando . a . Ã^atisM 
RafiBl, ca maima aidsde,. ,■..., ,■ ,_„,"- 

S. Joaí, 16 da Ontobro da 1883.    - , ,   :.. ;i' 
Joaquim Antooio de Oliveira-Lama.   '. 

ALUGA-SE índV'"^' ■'' ■* ■" ^^'^^\^' 
,    Roa da Imperatriz n, 29'. da8ai«:t'r i^Eií 

ST ST if ITfÍ„ 
.A.SSÍS3IO,  SICOIVOA^I .A.     S3 

'.*.' 

fl'-^-'w.'T'; 

Chama-se a attenção dos srs. industriaes para; estes excellentes MOTORES, que tamanha 
aceitação têm tido. ,;   4' 

Entre os diversos estabelecimento que trabalham com estes motores, onde têm dadaS 
;        plena satisfação, notaremos os dos srs.:        ■.•■■■.'■>- 

U:m 

M 
m 
'  'f,'i; 

■ -.'■■'■}'■ 

USí 

Leuíinger & Filhos ,    ,   . 
Moreira Maximino & C. '. 
Soares rSt Níameyer . . . 
Fernandas Ribeiro & C. . 
Typographia Perseverança. 
Typographia Episcopal . . 
Almeida Marques  &  G. ' . 

Rua do Ouvidor n. 36.    .    , 
'Rua da Quitanda u. 111 .    . 
Rua da Alfândega n. 6  .    . 
Rua da Quitanda n. 72   . 
Rua do Hospício a. H5    .    . 
Rua do General Gamara n. 29 
Rua Nova do Ouvidor n. 33.    , 

il'flO â 8-8X1 
StSOO H &|sao 
5t:t00 i hti^ 
4IS'<0 a SlinO 
die.» i 4IBE0 
A%m á 4««) 
atsooa ateoo 

rimalnai ãloa é de eerse de 

m 

:-.^'-i^_.|ÍÍoyliaeato do porto.-  

/. gnÍràdàtnodia2Íd«OaÍubri' 

'     Ria de Janeir»—Vapor braiilairo «Atoariaa». ,tWO 
tOBoaladai. oapillo Parreira Praioo.   oatga varioB 

.;fBaefBt ■ J.-M. Albaquírqno Bioam. 

■ ■'' Rio da Prata, 4 1/2 di«—Vapor  ingloa aBtrdoB 
TeaBr>;'lHã( taooeUdai, eapitlo  KiaiaBB, em laa- 

.   tro«llaé Alan 4 Darey. i    i . 
■   Caviiíf, 62   diaa-Logro   noraegneaae  «Alfrad», 
303 taaaatadBB. oapitlo Pahr, oirga aarvlo a eitra- 

' ia te ferro loglaxa. „,,«.-. 

llgS2 toBB.ua^.:a»pllV J D.; Spaaer. wf.reaíf, 
: Hew-fork Vapor b^lga .Taalari». 10'20 toano- 

ada»,-tepitla Jeffrey, carga eu f*. .    _ 

'-:. i. iVotielaa marltl: 

Ití^^Htgn, POTS7« 8 

M. 

«í^í^* --Ai: .-ill"*;--: 

r.RÜJàauirãòiRiõãtltaelto—K    <,:'.'^ü'" 
'-. amtUim, Ele d» PHta^M __■ >':,■;:':' :-:r 

."■ "'■."-'.- ■■"    '.-'.'■■- '-^ ■ ri.-« i-;í.'-,i>,^í>";';.."«ri 

Lavado 
SopKrlor a tao. 

...   .1», boi. .,.   .   . 
n.t I;í. ra'golar   '. '. 

1^ ordineria.   . 
Í\ baa.    ,   .    . 
£■ erdiDirio. 

A aiiatenalB   em   e: 
116,000 a a eeaa.       i'.'i/,   -    ,.      .„, 

;', f j.t.— . }':    ,'*",.-    .  í;,. ^ 
A pasla da alfaadaga' para ^'a aamaa* de ZS^a £7 

do oiirieDtaleva a aegnlale alteraçla : 
Café boa   .   .   .    tltOa.kilo.   <Sabia.7H.},., 

VandaojíTiO . ^vK . .VV.'. .«0.800'taMai 
SgpDÍlIó." ..,'.... , 227,000 BBMaa 
BBttoa a   20 e 21   ....   ■   83,S30 sacoa* 

Lombaerta cSc C.   .    , ,.    .    .    ,    Rua dos Ourives n 7. 
1. A. Gliraaco dos RoJa 
Correio l^ífircl|ní^i     ,     . 
Hippolyto Josà Pinto,    . 
Andrade Gurvalhaos & C. 
Julus Martin   .... 
-loaquim Alves Leite .    . 
Fabrica Central   .    ,    . 
Fabrica Papagaio.' ;    . . 
Murias jc Irrato ■'.   .    .^ 
Café E'<treUa .... 
Café de S. Paulo,. 
LuiíPrádo&O:''. 
A. A. Pinho   .   . 
1. M.' Bastos 

Rja do Hospício n. 105 A 

31. Rua Nova do Ouvidor it. 
Rua dos Ourivua n. 60    .    . 

.    .    .    ..   Rua de S, Bento n. 37     ,    .    , 
.    .   .    .    Ruados AndradasãSS, 2S4e236 
.    .    .    .    Rua da Carioca n. iOÓ   ,    ,   , 
.    . ,-,!'V    Rua do Carmo n. 30.''.    , ', ,_  
.<. ,. .-i^J^.-Rua do Senador Enzobio'n. Sfij.;"ldém, 
. . '.-'.' Rua do General. Câmara n. 89 , Idem 
... .*. .,,].   Ilaa.daS.F«dr«ii dSã .   .' ,   Idem 
•    ■    •-1.'.-■■'■". •     ■-' •.'   .   '*    •    "t   -»-   •     ,    luera 
. ■ •  '•:."'',",-■•''.•   • , r ^ -* '~^m 7» -•. •',».■ . . luam 

.    *  ..'.' t' .,    •    •    .., a    a   Idem 

Corte .    .. . 
Idem   .    .- . 
Idum   .'  . . 
Idem   .    . . 
Idem, .    . . 
Idem   .    . . 
Idem   .    . . 
Idem  .    . . 
Idem  .    . . 
Pelotaa    , . 
Corte .    . . 
Idem  . ' , . 
S. Paulo . . 
Porto Alegra 
Corte .    . ;■ 

Tjpographia 
Idem   . , . 
Idem   . . . 
Idem' . ,' , 
Idem   . . , 
Idem' . , . 
Idem   . . . 
Idem   , , 
Idem   . . . 
Idem   . . , 
Idem   , . 
Idem    . . . 

. ,Idera   . , . 
Idem   , . , 

i-cavalloi^.'Vii'F 

.'if 
■ j;'fi 

.    -   2u 
> . ..,;:;^^ 
> ■ '■ -kr-M, 

adem 

í   ]'.! 

CommendadõrF.daPaulaMayriok .• 
Ferro^Carril deNictheroy;-- í tv • 
Ci/Oarciã!Junior . J -.'   >.í.- cK.".' /Rua da Pisdade 
Frederico A. Steiikel 
Sartori & -inho,.. 
Dias &'lrm*Soi ',.■'   ..    .VÍ    r-'t'>'íft>»^<íoHo8picio'n.;222: 
AntonioOoiiçàlTéadaCarnlho&di -^uaMa AIfandega.D. 139 
Lebre & Irmso    .   ,- ,   ,   ,    .   Una do Rosário n. 126   '. 

- R^a do Lavradio □. 16 
•-. f" .v'.v>" ^R^i-Mo Ouvidor,n. 73 
• >'.    *''it* >,K^a>do Hospicic 

.    .    .    Tijuoa'p ,.; 

•^'■•'■^'^-Kw 
...,.    .  ,Idem. .^ _. 

,..   Idem  ,!.,.. 
.   Idem" .    . 

"."Gflrte.    . 

2 
2 

,    .    I . 
.    .   l- . 
 1_ . 

.    ..   ,. ■,....,;.'L.'-/ 
Fabrica da café moiáó ...   4 

.-.Idem. ..'.,.; .^   .   .?.; 9.i.4Sf.&a.^-.';;}ig 
Idem   .    .    ."   .-.•..    .    ,   Z '■    » ■ 
Idem   .   , 8.   - », 

.   Màtóeneiro'.'- y-'r}  .  '.pi^V; i^^ 

. .Tocar bomba d'agoa/retc,,-r.  -Jlk'   »'.'■ 
■   Idem   . "^.'■",-.-■■■.'■'. ^rV'l^- *'. 

Cortar capim, quebrar milho.   4^;' J'»'.". 
Fabrica da piiief *.^.-;' . ■*í   ji_' " 

■Fabrica detintas   . .-.   "."■■,: ''4 
Fábrica do luvas   ;    ....   2 

■Fabriua'dQ calcadcí'':V.*'.„ '^t3Í^'SS^ 
Idem    ,    . . '"T   .    .    .■  4 ,  - » 

:ç:- 

m 

■A, 

'. ■ .<'.->V ■ .,1.. 
Rocha & Barros 
Correio Geral .    .    ;  ':   '."' ; 
Estrada de Ferro D. Pedro II. 
José Pinto Nogueira de Faria , 
Rio Janeiro Gas Çompúy.Lttniteil^^j.': Tj 

'^; .-.Rua do'Hospício n. 113 
''*-' '•_'-.,-      -;     ■      •     •     • 

;■--Estação Central-— ..-.- 

Idem  .'   . 
Idem  .    , 
Idem* .■-.- 
Saipojemhá' 
Gôrte .   ". 

Machinista* é ãppár^lhad^ruj O í'Í õ 
Ll'-.i   ' ■dt'ilaotoresalgaEl'i j.i;tj  íil 
Torneiros, etc. 

:'/r;_. 

Elevadores, etci ' .    ., 
Irapr^essão de bilhotes.- 

1 
4 
'3l''.'.É-!>i--.') ;—--•■""",'■( 
4i..:h.»:í-L.Ji;;''-.:""^-í 

Gafi . . • 
ToDsinfaa . 
Airoi. t . 
BaUtiBka , 
BaUU doo*.^ 
Fariaba. • • 
Cita de milho. 
reijio. •:■ ■ 
FBH. .^- ■ 
HUhft. .^ • 
palvUke. ■ • 
CêH, .=■ • 
Alpia   . ';-• 'í 
OilllBllM.^.^-- 
Ltltôai.;'. 

.     •     .     ■      •     i   .....:.   .'.   ..'j. '',■;■;.■-;,'-.-^.-2í.'V,_,»t. 

HA MOTORES DE TODAS AS FORÇAS, DESDE MEIO CAVALLO ATÉ 100 ÇAÍAÍS^^—^ 

|i:i3S^'^âi; lijí ^ifíã"ü-.;rí3Í 
:^ ^'f c^4^ __ 

fcfito9j...5í"::.>i3 
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*1 

imo e seguro emprego 
|í,v    'í de capitai 
K;1»I LIOéÍO < SABO .8 UHICO 
P:ípym CHACAL 

. -'■■■%■,'■::■ ,'■: dsluxo'coDroi'tavel .    ^' 

m 

pv   ROffERTO TÂVSRES 
ftUINTA-FEIRA, DIA 1* DE NOVEMBRO 

:*:;,.       ■   . '''( " ^ <>■    > * =* ''■ « ) 
ití''    Cum plehoi põrferes ííü disi'ritio sr. WIL- 
"' ..'LIAMÉURNEVr EiiQUlHE. o en- 

'.■-   ■-,'/ .ífeffíl à publica tivilação 
Ã-bÁlla €> graade proprlr^clade 
.^    dõ Klirazt  dénumlnndai 

rCUACAKA DO MOIiNHO 
Hi'^BICiniN.^ DA RUA  DO lOXO THBOSORO, COM 

■ S,''ODTÍtA NOVA; MEDINDO O TtRRENO POR   ESTA 
^9137 HBTROB B PQR AQUELLA 73,050. 

1  :'■■ ti predlu nobre 
-^-Ceartraide oom lodot oi requi>ito> d» mail Bsi- 
gttta bf gíia* t mail "STara aolt Jei; forrado a aa- 
tãáltiada eDm.todo o esmaroidiapondo da am gcanda 
UUa Bm;0Z5,"8abrs 5a],013, vi>to taíeitOTio eom 
6m,(fftia)>ia&EaiO'8> a isaiB quatro grandai ga»r- 
lea, tÜotiBTaJadoá a Tantoi, som j«nalla« para oba- 
atra; eíTarM^ a «albor a a laai* laadaval babita- 
fka. ',.'.', 

' _AlÍB)'d'Mt*a aoamodoi legaam-ia ainda qaarte* 
•ara ariadMi*- diapaoia; lala da èogaunari graada 
•fpa, Tatli^itDfca.ata.i ate.   ' 
Uita-rfditaialav agna aaaaaada, aneáftasanto 

' «a^gat .«MBiriaoi laairaa da erjatal, arandtllai, 
laasaOMí atai '   '    ' '■ 
' ^oni!'>.A'l»elUa«lnmclinoartt 
VA-■•llw-a naU'PROFIClBNTEMBMTB CULTI- 
VAOA't aaaartlsaita da qna a aiiDonoiaiito ato aa 
HKI^aamtaaidaaafla oi peritoa, «ali bbaaflsiada 
•An   on moinlta («elaaaal, fonta patennada agaa 
Citaaai';- taia''^dtaiBagaa aa itibtolo ; tanquea^da 

ns4wia;>bBBliair«a, ^aartaada'faitor, dito* para 
i^aeltak'trandaaeaehairaa mbãrtaai toda a lorta 
^aaMaTadOB'^oslifttreia da oraanantav'ai laomo: 
jBMiaabèÍTa>,~lBnegaicaa, parairai, limoaimi da- 
naaqnaifeat amawaa do Para, íramboaiaa, abaoataa, 
JimairaaVaapntyai •(«■■ ato> 
. '.Una.éiplaadidaeoUasglo daroaairiK, todaa pra- 

.■ieadarParla a:pre[eiaa'do Londres-, lodna aialéM 
«JBbMidaaa o áeo innanao Jkrdim a pomar aati 
kabilmanta tratado  am raas  da  granimado » ataia 
alwiíiá.    —-  

I|<M9pnb«cein todoa 
. %àa Ji TÍaÍtMml|itla_apTaaia*al i>i«Biida a anormo 

aamma da diÜlíHraja da eoidadoaíqaa MB propriata- 
rio diapanaaT*^ tqa áabra a laTCjàrdl  reaidao- 
alãi a qaa ora^diapasaan da «logioi   n'aata Taada 

■ aaiaaarara. tí-> 
O prédio e OK rlcM móvel» 

' Si hoSfar ?alg*« capitaliatajBh faiandairo qns 
diliaia ganhai-^Mi.''qaadra Ud^aUmitoi*, pada 
taadar-M aagiobádamante, paia anjo am eniaa- 
Ífr>N-kIa aem a Sr. Bnrnett oo oum o aaaun- 
diuia. 

Kle havanda pralaadanta o laillo wii «ono aati 
■Úaaaiado, aam ditalha : a oaaa^a oi moTais. 

X laada do pradio A' UMA HORA EU PONTO, 

■>■■ 

I 
r-,-' - 
■3 'i ■ 

^■': 

fPy 

Vi---..' 

__ .__       > pr 
:sitaal.daiío^£. 
''Eaoriptara a«D^!> da oito diaa iTaprotogareii. 

)^TanibamjHl^ilam-H|lattraa  a praas aarta eom 
arma* da»éeota*ati. 

' ;>, t    Na  tne»mn   oocaalíío 
' ■!yvM'ÍÍn'Í»ÍfÍ»''^tomçío  p»tá  adiSnar 
■MOimanta i «baoara pelu^lado  ds  raa  di 
TawdarOí madindo:   líniiUãO  da traate a dOm da 
'M*da- \.    \     . .    :    . ■   . 

V:: OndicMa «faáaá aa de pradio.  - 
BONDS GHATIS 

'y.ittítUJI» de largo do Maroadialio para a CHACA-' 
EA BUKMBTT ao dia do laiile, inhiodo cam oi 
.à^Uàtnwpn. aa.lO l/í oeriat., 
:' :« uk 1 de Novembro 

; üto é felgt, pMftio t iBcroí 
';''j Quafquer dòr  de dente 

. ' ff e*aà'-loimedlatomeate oom 
: «-.iiao dlá . -    - 

-it . ^ÀtGONTINA- 
VjMaÍha*U'á'aIla nmabaliaha da algodlo a appli-l 

>'?'*f"^"'"^*""*''"""*™^'"~ lespum». madoii-a-aísao. 

P'eitoral de Cereja  de Ayor 
PABAA PROMPTA CURA [>È 

TosaBS,. defluxos e conatípàçfliia, bronchitos, 
uatarrho püliuoaar.atisicii pulitiunar.no grào 
indpieiitu, o para proporuioiml allivio o 
soccgo ao3 dountos da tisica ou tuboroulos 
puliDOiiaires, mi'smo no ostudo mais adianta- 
do desta moloatia. 

A protauçfioquu proporciona aos quü ap- 
plic&o a tmnpoüatu iiiiidjuajjiúiito uas inolox 
tias da garganta D do peito, torna-o um ro- 
medio do iucalculavol Taloi' o que todos dc- 
TOiD tara mão, Suria mà economia nío o t<;j 
om caaa, u quem o tiv«r em pregado, mlíj 
deixava mais du su sarvfr delle. 

Por Ihessurum coiilwcidas a sua composi- 
ção 6 efTeit^s,' os medicos empregüo muito 
Reitoral de Cereja eittre a sua 
clieiítella, e é tambom recommendado pelo 
clero. Os seus uffditos hygienicos sSo de uma 
certeza absoluta, e curará sempre que este 
flm desejado estiver- dentro dos limites da 
possibilidade. 

PRBPABiDO fBLO 

DP. J. Ayer é. C. 
. Liovyell, Ma«M. Eiat-CJaidos 

A renda n» priaaLpass |tci>ii.aelaB, dragariaae 
aitabalaainaota" '^B rarr^nnn». 

y^ WABJkHO   I Q P ADO 
■If li -■V. .:"Dis Gfí/AfAUir & C", Pharmaoeutim em Paris    "   • 

O Xarope de Babáno iodado de Griiuault& C é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiá-; 
..Mrbutica93eiíuinte3:Agriâo,HabanoeArinoraoia,cuiaérficaciaépopuiardesdéos tempos mais remotos,'j 

;,Todá3áãaltecçÕé3,em que ouso do óleo de fígado dè bacalhau e'dos medicamentos iodados é indicado, sãò! 
combatidas Atorio&amente pelo Xarope de Rabano Iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente- 

'ãcceito etòleradb pelos estômagos mais delicados, ao passo que o. óleo de ligado de bacalhau, as pílulas e o'' 
xt^rope de iodureto de ferro òccasionam, ás mais das vezes, nausea, diarrhea, ou accidentes de intolerância.' 

Já ha mais dè, vinte.annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da! 
Tísica c das moléstias das crèanças; é soberano contra escrofulas, iytnphatismo, rachitismo, 
infarte,   inflaminação   das glândulas   do   pescoço,   tumores,   usagre, "e   as  varias 
erupções da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a 
pallidez 3 a flaccidez das carnes, e restitue ás crèanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é 
um admirável medicamento depuralivQ, sobretudo excellen te contra as crostas deleite; em virtude de 
sua acçào depuraliva cura os furunculos e evila a sua reapparjção. 

Cada frasco leva, a marca da fabrica, a firma QRIMAULT à C'°, e o se//o do Governo trancez 

'^_ ■ EmPABIS, casa GRIMAULT.& C'°,8,rua Vivienne, e.Das prioripaes Fhannaoias e Brogaiiao 

■■'■ -:^^x 
'.   '7 vi' 

Companhia Nacional 

O PAQUETE FA VAPOR     " 
.ia IO I>TB:C3-E».O 

;:\<Commandante Antonio Atforiso da Costa 
'.Baperado doapartoido lat, labird no 'dia ti da 

aeitaate, ao meie-diBtpara o -.r-- 
'■■y Riode Jánairo-V' 

Riooba osfga epaaaagalroi. 'í.,- 

OPAQUKTEA VAPOa 

BBTTÜNGOORT 

■if. RIO JAGUARÀO 

Vende-se unicamente 

ComiB"ndanta oespitlo-teDanto Pereira da Cnnhs 
'   Sahiri n({d[a'3Q dooorranle ao meio dia'para i 
l^aranaguit, 

Antonina. 
. - Santa :Catbor|ua, 

Hio Grandei 
,;■■ :IPelótai>,i,'i, 

Por Có-Alegre 
.i, -: ;. Hontevfdéo e 

/ - ' Biieuo*-A.yre«- 
[t«Mba earga • <pauageirDa. -    ,    < '.,. 
Trata-aa aom oagànta 
«loSe A.I*erelra doa iSaratoi» 

-    Raa 28 da Belanbra n. t& 
'•imat 

NOXA—Raaeba-ia es   rnaboaliaaiitm   au B 
«■para da inblda d* paqaitl*. 

Ourives e serralheiro 
A^4:UIL.LES     RIeiROL.1 

Mudou-se para  o largo da Sè, 5, o conti- 
nua a trabalhar em ouro, prata, coral, tar- 
taruga,  mardm,  inadrcperola, [metal,  aço, 

jotc. 
CuQcerta leques,ocuIos, objoctos de âmbar, 

■       - ^6^4 
lÁRGO DA SE' N.5. 

."«■ - 

i- VÂ. 

^h> f B no lá     7 p Ir ft a 8 a i^v"f"**'T Dl 

.:-f-'   :. 
' ■':■{;: 

^ía 
ufiOj-ai 

■Mwet<»-i»   !«»■ ^■■'^■tí. 

%i:íi^ 
ior 

■-Í/"' 

u^^;;;... MirieAt^le.Goargite, fonnadaâel^.clás- 
-'^v'V'MeúproTáda.pIénamenteipela Academiado 
%-ivBiêdittu do Bto.de Janeiro,  partecjpa aa 

í^jW'**'^'''' fiÚBiltuqne recebe.cbamadas aqual- 
iàtn'''vitòe hoT* e trata de todas as moléstias das 

íí^v^ 
g^:v.'-'-v3lS«'::d«.8. Jórf n.* 2—Sobrado perto do 

ÍéS:JBiila.'-^'~ ^ ■■'■^^'■ '■■.•■■\A 

'^iiii!^ Passeios-^daS'. rpass. ■.>5r' ;^^:-^^5*vriB-t:-;r^íV 
^mm^àiiaM^:'cônAmiaõ%K$\Qnt'       Esscncia de   Guars ......      ■««' 

.. wafaeiMtr, roehraof; emtr 
íf«'n*íüMW», f lijlçUfeb*, de 

ets^píacoWitoa deC^N^i^ 

; Df.Mançet)o 
,   E*p«iriat;daJai:—Moltilia da olboc, oniIdo(.,BB-. 
rfs a garrxBtà. ConaaUotici a iiaidaaaia, roa MOBÍ- 

■aipàlB-.«.   ■    '     ■ -.:    ■    ■    • 
'   OaaaBltaa dai 7 <■ 9 da manU • das It ag 1 da 
4aida.--■■/■;..---.'.;;lííliih^:Tv;'..,;: .,..   -.y.t-.:- 

■ Participo auameui'rregazeae oaahèatdoi' 
que mndei a lueo eâtibeleciaoctó (de óbji^ii-*. 
tos da montaria e .TariadiisimO lOrtímeütó 
de artigos neoessarios a'v'sj tntei) do caátó 
do Rozarío para a raa de S. Udoto D. 34 v, 
S. Paulo: ,  Guilherme Fuchs. 

■ ■■■■^ ■       ANTI-BLENNORHAGICA 
GCTRA. Rim.l>IC«:L. EM HBIS DIA.8 

';;. Gonorrhea ou urethrite 
Bsla aflaeçlQconaiate «m uma inflamagto da membrana musosa da uretra, acompanhada de nm 

Eiuxo pariilenle eontagiban. Eala doai^ga provim ordinarlamentH'do um oonta^i ' de pesBoá atteòtada 
Isaie inODniEBOdoi maa pddé tambam resnllár de qiialquor irritaçlo Ba uretra, eqnitaflo, sxoasia no coi- 
to, mattórbafl'!a diffHrentei outra* molentiia. taea como : gStta, rhenmatiamo,  aypbtlia, ata. 

O principKl mnthiido-oaratiro é o sbortivo aduptado por notabiUdadea msdicaa aome Riaord Nie- 
mayar, Calri a ontroa.- '  - 

Este ItatamdBto onnaiatft na applieacflo da minha injee{Io vejetal e no do banhoa frioa diariBmante. 
a mal bar tsm eita moleitia. a aua aide na vagina, e toraa-ae preoiao duluir a injeosSo em parle igoal 
sgn H para faiar aa iujeogtlaã. 

Se nda a gonorrhea ohrontea i mlatsi tomar intorDamonle a Salaspaprílba a Oaroba do dr. Carloa. 
Na Lauohorfia ou Ploraa Braaoaa deve aaguir-in nut'  muamo tratamento. ,.,- —_-,.-. . ,.-... .pneço 

Um.frasco.    :; ;. ...    .    .    SüUOO Utnadúzia     .    .    .    2?S0OO 
UunlcoH depoaltarloB neeta oldadé  |L>ebre  Irmão & Sampaio 

3—Bua da lapiratrls—-3 
S* PAUkJO 

OrnudoaabatloaentoH nik Unburtiloi-Io Cenlrnl de I^arnanibuco para 
ospedlU»)* em grosso 

Beltencourl   (fc. Comp. 
CÀlXA DO CORREIO N. «    . íu» 

-','1 .■ 

DO 

Tratamento curativo das HOZ:õ>9B OU febres intermltteaite* 
%        Cura radical em três dias ! 

leítentoHrí 

aa 

Aaiib'lanoia da'que ae compSo aa miabaspílulas é oitcahJda d>) Eacalyptua glóbulos, pUnta oriun- 
da da Australia etraaiplnntada paru o BnizJl. 

sE' umLi bells e f' irndo.a arvora.<)u^,te •'ocontra doa jardins dajta cidade. 
OaempregoB da  Puoalyptina   naa "fobraí Io ermillBata^ é   de nraa effioaoia admiravol o aam oiemplo no 
•□It.'to d« quiniua. Eatat {lílulaa sSa naioameole preparadas na pharmaeÍH QileDO. 

PodBmoa'affirmap.fraQoamonta   que a* pilulai do dr. Bellanioart alo o primeiro ramedio tara BI aa- 
aBea. ' '■      ■'X'"' -.■■'■■■- ' ' 

Temos nnmeroióa atteatadoi »m noaao podar quu provam H BDI eOlcaaia. 
Todaa os msd«iamenlaa que ha paraaata moleatia foram aapptantadoa por eate DOTO preparado   ame- 

ricano..,    ■ '..-,    -í: ■:.-[,■':.       I 
AaTabraadáqoalqDar DBtnr^íaeadam egnalmanta ao aan  emprego. Qaaado bourar febra toma-sa 

pilulaa.da euaatyptiBa e a oara aeri certa. 
AlnUanlolaibaramem nmadcaao. 

RREIÇO 
-Uma caixinha.    ..   .    ,    .^, 2$000 I. dúzia 2g|000 
VJnlcos depoMtarloa.rem (S. l>áuIo L.ebret Irmão A Satnpalo 

■  ■ V:   . S. ■ 8---Bua. da Imparatria—H, 8 ' 
Grandâá abatimentos no'Laboratório Central em 

_^_    ■    '   •:'■■"-' •    ' férriámbiieo 
:^B3TTK::N"C30"crj«LTr <sc ooücr». 

■ Caixa do Correio «. 48 

PSBHiMBÜCO 
»■!■  irMiir.*»r-iiiif»ir.iM"rir ..--^ii-r^   -  .......   ..    ^  

YKJA 

tl.'.Hyii/..:. 

■■iiiiuu" 
.1 ■•ii.  ■■■ : 

á'C 

eatífo aitabelaaimBaie   sito i' tua Direita, a. >, 
K.s Larga-daltoaariai.lt aBntadai raa iit't 

Aa paawoaa atacada* de 
' Ddres * 'de= cabeça,'' "" **^P9* ':;t I 

luarana 
t>*' 

:    pnAMMACIA YPIflAníiKA 

.,. . .  J.KH ■ ":',  ' .-'..'lí", ." .     ."   '-'-r.:      -..,,■■ 
■ Praraatnea aoa ara. eempradorei da oarri-J» d.i mare\"ac'liaa, qae «omõa òa naleoi uaat**! aaradVi 

t'^'-P'ie ftbrieanta, ir. A Draher, pata aa proriogiai do Rio da Janeiro e Sto Paolo. MÍa£aad»«^ 
TS!SS^.""-""""Í"''"" • ""°'?r.V'':r*'?'"'."-- «■" ""'t"Uudo ditoMB^be" 3?lBbri«« 
'•'/-,;lÇ";'f^™BlÍ8rdoaW&o,üld6(e»d'eáu ier*a]i'dao1arBmòaqneoíõtfBiiBJo  aa  nrtaVa*".Um'.1. retnlo da fabrisaoU ;0..da>»faa,fl.r.n>a, nla iIo lainiimBa. -    ''V.'i»»»'^'"'  « ,«?»»IM „al*B do 

C.>-raa,dêíS. 
 \     .10-4 

A 'Comp. 

o , "^TT -T^."^^"^ S^-**-;    ' ( '       pá 8Ó«oj:aobfwnta/p|(ÍB;^.7i;Bo"^^^^ oi art, I<npton. 
Padra AaloBioBorgeiA Comp, modaran oMB  Bento* tco; emS^-Paulo'.'       l'."^';. ■^■■■■.■'.™i 

Eantei, 10 da Oatnbro da I8S3. 

U.l«;'19,-^,'26,^,Í2,6;'á; iVV,'^- Írkao,Bradi;i,aw 

■■■■■■"'■. --y-í.j^fc-'-yji-ridf«...'..."; :V2|K». -j-'-'iry-'^-'.-- 

■'.í:!^- - - .iZJí 
Z^j---Ja£^ "^.a^V'-r      ~" 

tíEMEülO ÜOS GENTÍOS 
lUustre pharmaccutico sr. J. J. R. d'Es- 

cobár. — S. Paulo. 
Sergipe, Villa Nova do Santo Antonio, 

24 do Agosto de 1883. 
Minha senhora sofria de empobrecimento 

da aaudè, dores nervozás oom digestffas len- 
tas ediflicultosas: dern-pontulellaprostroii-se 
no leito com febre typboide; em criança neu- 
se período foi amanientada por uma ama 
morphetica. Tratada da jfebre {manifestou-se 
na convalesconçáomalde S. Lazart),tão ga- 
lupante foi a marcha, que no decurso de' 19 
Diuzus enchou-so de tuberculos e comaphy- 
sionomia mudonha. 

A' conselho de um c]erÍgo,mandoi|VÍr mui- 
tas dúzias de aua medicina i4íaw6a de Sa- 
byra, m.iidícamoI'a por longo tempo e. minha 
querida esposa graças A Providencia est& 
salva n3o s3o do raal, como também dos in- 
commodos antecedenteE. 

O mou compadre' Fernandes, residenta 
neste município, admirado do curativo, disse- 

Í:mequettnha ama mulata-escrava aSèctada 
:de tysica e desenganada: jA nSo havia maia;... 
iremadiosqueella náo tivesse feito uso sem''".'"^'^' 
^vantagem, por conta própria muhiú-se :'de 
aeú medicamento o foi administrando á mu- 
lata. Meu amigo, sen remédio ò uma mara- 
vilha. A mulata obteve grandes melhoras, a 
tússeeos suores nocturnos desappareuerám 
como por encantamento. EUa come bem, éstà 
engordando e dorme sem novidade ', parece 
que está aS. Consulto-lhe se ainda convém & 
continuação da Saliyra nestas condlcçaus % 
Essas conquistas feitas por V. S. sem exem- 
plo na therapoutica, estão consummadas 

Eu não tenho palavras que possa lhe agra- 
decer. Continue, o bem que V. S. dispensa 
a humanidade é imnienKoe os resultados slo 
assombrosos. Disponha com franqueza dg seu 
amigo.patricio e obrigado 
10—8     liertto Noguüira da Costa Tubim 

Criadas das colônias do Sul 
do império í^ 

Quem precisar garantir-se de Fxcelleat^a 
criadas daquellas colônias, poderá dirigir aa 
ausB eaoofflmendas, atã 22 do corrente, para 

a agencin do largo do Mercadinho,, uhalet.a, 
S9, onde receberão os esclareci men tos neces- 
sarios, com o agente geral desta oapitilAalo- 
nio M. de Araújo, que de novo volta àquellás 
ÉolonÍBii, de onde bem tem servido a eata 
província, como pdile provar com documentos 
em seu escriptono, ao largo do Morcadinho. 

■(7) 

PIANO E  MUSICA  
Knatno elementar tlieorlooe ' 

( .-■pratloo;.. z^,; „„. „,,,. 

I A ànUunoiànté'que tem mnit*'pjntiéb-da''•'<'''''' 
mniica,;;^i<,tòr leocioaado. algnn|i,.aóáo« otX^i^'-"-. ■ 
Europa, offareoe.ás,&miliai:wíip ianiçoê. '■■'::}fy/ 
I Enaarrega-ie.d* pre&raiii^'da' edtiMCfiac'' M-- 
mnzioal dos prinoipiantei. -. '• r* ■ -;■:,■■;■"■''■■/'■; 

PREÇOS MODBRADÒS 
! Tomaise infornlaçOás' na imperial-ljtt<»^'"í^í^"'^^ 

I      Fabrica de  Tecidos;    . ,^B| 
Xr UI Z   Q, U B I BL -o-kj-^dí^M 

biioá. 
escriptorio' ,_     , „ 

Da ordem da-directofUcléau.MÍãpuhlsV^^n:^'^ 
jepnToco 01 ira.i accioaietai para ao reunirem -.-.f/. 
j-^'a<seiEbláa geral extraordinária, ao'Si^- ''-TJ^ 
4; de Novembro tJroxtmO.fDtaro.'ao mefç^dia, 'íví? 
no escriptorio" da _cõnipM^liÍ9;ínVif4;;cÍ^éí.^;"^ 
■ fim de a dicYctoria e^j^ítríbíii» Jimlfl'^o^^i^^^ 
tODclusaõ daji o brasa j>t<gii^"éa.»g to rini^Io^S^S? 
para' realii^^o do méajj^^wW^"^" - ■-'-''■' -'^^ 
- 'Secretari» da -.iSrâ^t^áa. Estrada da'  ': -^^p: 


